
o TEMPO

o Museu de Arte de Santa
Catarina continua apresen
tando ao público a exposíção

c

de gravuras polonesas, aberta

no último dia 10. Segundo a '

direção daquela casa, é bas­
tante .satísíatóría a afluência,
de público, inclusive pessoas
de outros 'estados e países;
em visita a Florianôpolís nes­
sa época do ano.

De outra parte, em março
próximo haverá exposiçãc ete
artistas 'catarinense�, que
participarão do. salão ergam­
zado pela Comissão Estadual
Coordenadora' dos Proietos
do Sesquicentenário da Inde­

,pendência.

SIHTESE
,

MUS�U DE ARTE

J

O Chefe da l6a CSM, Cora-
I

nel Francisco Janone Neto;
solicita aos [ovens da classe
de 1954, que ( façam seu alís
tamento militar no primeiro
semestre deste ano. Em con­

sequência, o alistado receberá
I

o Certificado ele Alistamento
Militar, válido até 31 de de·
zembro.
A ap:resentação do can�·

dato poderá ser feita no ór-
i

gão do Serviço. Militar, ':\0

município de sua residência,

I

JOA:ÇABA

A Empresa Brasileira de

Correios e Telégrafos inaugtr
rará amanhã, às 11 beras, na :

cidade de Joaçaba 0- no:vo
, (

prédio destinado à Agênda
Postal Telegráfica daquela cio
dade.

O ato contará com apre·
sença do Diretor do Departa
menta d� Serviços' Postais 'da

,,'

ECT, Major Brigadeiro R/R-]
José Carlos Teixeira Rocha,
além do Diretor Regional da
Santa I Catarina, Sr. Aloísio
Hermelino Ribeiro.

HABITA:ÇÃO

O abatimento de 20% vefe·
rente ao montante àas" pres.
tações ef'etivamnte paga du

,

rante ano-base de 1971 ao

Sistema Financeiro . de Habi

tação deverá ser indicado no

item 54 do Bloco 6 do for

mulário 'Ou seja no mesmo
, , ,

item utilizado para o, abati·

mento, dos juros de dívida�

pessoais.
O esclarecimento é da De·

legacia da Receita Federal em

Florianópolis, acrescentando

que a permissão desse abati,

menta para as pessoas físicas·

contribuintes do Imposto de

Renda está contida na Porta·
ria 106 de 23/12/71 do Minis.
tro da fi"azenda.
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lizar-se ng8 aias 21. '22 e 23 <dI
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vêrno de Santa Catarina festejár,â o
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O ;presiçlen.te 'Richàrd Ntxon de

sembarcou na 'manhã,;
.
.de ontem:'

em Pequim, 'apó's ter / �eitO:1 , em

Changaí a' prímetra ':escalá em ter­

ritório chinês.' FQi re'cebido ' < no

aeroporto,' pelo primelió�Ministro
Chou-En-Laí .que lhe�, trocou úm

, .

caloroso aperto .de ·,mso. Aihâà "no
mesmo ,10cf.Ú Níxoh passou, �in re·

, t... \
.-

v:��a as tropas �orm�a,s em , sua

homenagem, s�g4ind;q' \Opa após'
para o Paláclo \ do; Povd, onde, teve

o prímeíro . en�o�tro, oficial p"�.ra
conversáçêes . cRm

,e 'cllou-:En-Lai.
No encontro" o Presidente NiXÔn

• I" ,

se 'fêz acomp_anhar, 'p�lo' 'Secretário
de Estado'Willián Rogers e pelo
.' I

,

assessor 'HEmry ,Kisipger" respon.
" " j ,

savel- pelos, pritneirq!5i contates pa-
rá 1\ viagem 'e o priIlC'ipãI assessbr

. ." ,. � ,

de N,ixon pará' os cotitatos com

os' chineses.
, , , ,

'

Após a: tràdíc 'onal apresentação
dos' membros da, comitiva

'

nerté­
amencana- aos p�inCip�is 'dtr .gen­
ltes da' China' CO��.lIlista,' seguiram­
se tomadas de fotografias para 'a
imprensa. Depois dessas for�a1i�a­
des 'Nixon seguiu pata', â

.

conre­
rêncía com :,Cnou..En·�ai, que rea­

lizou-se com 'n�:30m, de atr�so, PO,l'­
que o Pr�sldente:dos '�s.�dos Uni­
dos rnanteee an�s' uni �i:tc'on.tro

� \
,...:

'l f.
•

I_

de 1 hora' com o Pt�.$idente Mao-
,

,

Tsé-Tung, "uma' CO,�il��" fr�nc�
e,' séria" 'come tlefiniú ·,David Zie-

�

• ,
\ I � j 'J t, /?: �. ,

,
• \ '10 ,

J � "I. •

i ..
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-- NQ 16.328 -- Edi,iio' d. di kõje 12 páPn" - �T$ 0,20

gler, assessor de imprensa da Ca-
sa 'Branca.

'

� ,

Na reunião com Chou-En-Lai os

dóis manítestaram desejo de res-
.

I

tabelecer plenas relações. O Pri-

meiro Ministro chines propôs 'que
'fôs'sem respeitados quatro príncí­

\
píos:
- não agressão recíproca:
-, não ingerência em' assuntos

internos;
- ígualdade recíproca e

- coexistência pacílca.
Depoís da reunião os dirigentes

chineses orereceram recepção,' a ,

), Nixon e sua comít.va, quando o

Presidente dos Estados Unidos

afirmou que os ..dois países pre·
tendem iniciar uma longa caminha­

da par diferentes caminhos que le­

vem a um objetivo comum: uma

estrutura mundial de paz e jus,
, I "

ttça na qual todos os homens poso
sam estar livres.
- O mundo contempla, ouve e

espera - declarou -. Quem �, o

mundo? Eu, pessoalmente, penso
na minha rííha mis velha, que faz

, anos hoje. E ao pensar nela pen­
so em todos os jovens do mundo

que nasceram depois da fundação
da República Popular da China.

Que legado deixaremos aos nos­

sos filhos? O de que vamos edifi­
car um nôvo mund�. Não .há moti­

vos para sermos inimigos. Nenhum

ASSUII '::':OOVO
'pr-êSide�Dte':, '

da-,�BRDE;>i ,; ", ;,;
, ,
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:0 ,p,rofessor ,Ar,y ,; Cáng'W��u .'de
• �,' 1-

li
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lVÍesquita� transmitiU_;'.' ob:�eni'�' tar-
de e,m ·Pôrtõ. �A�ê,gre" 'a.' Pl'ésidência

.._
• \! I, � '-<1

do' 'Banco" Regional de' Desellvolvi-
mentO,(,1Ô Extr.enro:ShI aO advQga­
do,: Orl�ur���(��n'J:ia ,)j�t:�os",em �tp
prestigiado . :pelos", qoyernadorés

'.t ,'"''
(. .\
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EuclIdes 'I�hes,' e •Colombo SaBeS.
O Sr. Ary, MeS9:uitá petrnanecerá
na Superintendência,. d'o BRr>E �mt

1
�

I�

Santa Catarina. (Página 3).
,

'
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Em debate,
comemora novoaeropot tu
Monte Castela -, da

.

Capital ..r;
\

.
_';' ,

(P,ágill:� ':)
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(�ltima",IPá'9ina)

Exército

de nós pretende dominar o outro.
Um de nos pretende se preparar
para a luta �. dominar 'o mundo.

'E!ngel'rOu seu dIscurso razendo
um brinde a 'Mao, a Chou-En-Lai
e 'à, amizade do povo chínes e nor­

te-americano, que poderá 'l@va,r'
a amizade e a paz a todos' os po­
vos do mundo".

Em seu discurso' de , saudação
a Richard Nixon o Príme.ro-Mínís­
tIO Chou-EnLai atírrnou que
"êsse encontro é um aconteotmento
sem precedentes Q 'que ficará na

história das' relações ' entre '. Esta;
dos Unidos e China". I

N xon teve do povo chinês uma

acolhida que, segunuo Os observa­

dores" se não puder ser classífi­
cada como calorosa, .também nâo
foi tria.
O Presidente dos Estado3 Uni­

dos permanecerá na China Comu.
nista até o próximo sábado. Não

foi d. vulgada a sua agenda dos

próximos encontros, mas presu­
me-se que volte a manter conver­

sações outras duas vezes com

Mao-ri'sé-Tung e mantenha uma

reunião diária com Chou-En-Lai.

Calcula-se que nos Estados Uni.

dos a audiência de televisão duo

rante as transmissões d:r,etas da

China tenha sido igua.l: à, verifica­
da quando da primeira íi.escida do

homem, na Lua.

Implantação'
da refnrma
do ensino
A Secretaria de Educação 'e Cul·

tura deverá receber ãté março vin­

douro os projetos de implantação
da Reforma do Ensino em Santa

Catarina, cuja elaboração está a

cargo de diversos grupos de traba·

lho. A informação é de fonte da·
\

quela Secretaria acrescentando que'
os trabalhos estão a cargo de 150'
técnicos catarinenses. (Página 3).

, '

, .I. •

'Figueirens.e· treina
. .

A:ÍJara: jogar dominoo

\

Asses·sor
de Buzaid
chega hoie

Com o' objetivo ;de conhecer c o

Sistema Penitenciário de Santa Ca­

tarina, c/legará hoje a Fleri'anópo­
lis o Sr. Vicente Greco aSSessor es-

,
,

pedal do Ministro Alfredo Buzaid,

; da Justiça. O Sr. Vice�te Greco se­
,

rá recebido' pelo Secretário da' Jus.
tiça, Gerald) Gama Salles, que o

acompanhará nas visitas as unida­
des penitenciárias do Estado.

1 Os resultados do Teste de Cooper
•

apontaram que a metade do time

do Figueirense já alcançou a mar­

ca exigida pela seleção brasileira.

Animados com, o empenhd dos di

rigentes, os atletas i,ntensificam os

treinamentos para o amistoso, de

domingo contra; o Juventus. A tal'
cida também se faz presente nos'

treinos e espera grande exibiç'ão
(Página 10).

R'oberto Carlos
faz, sucesso
08 li,f3 '; I �C.I > '.(' '
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Tendo.' em vista o sucesso ��, d�
. � �

. . �

apresentaçã-o ,de :Roberto Oados a

diretoria do Lira' está anunciando
novas grandes atrações 'para' b�;e"Ve'.

• Calcula-se que cerca de três'" mil
, pessoas I assistirám ao .'show "

dadO
domingo· à noite por Roberto '�Oar '

lo� no 'Clube da Colinal seguncl'o': in.'
formou sua' dire{oria' (última p·,ág,i-.
,)
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o GovernadOr Colombo' Sall� se-

cia, que está
, '

,

'I ,,' )

9h30m terá por f'i'Mliéladé a defi.
, , ,

n çiq,. dos critérios pollticos pata
a composição ,da eha,pa de reno­

\Tação do Diretório' Regional;' da na

.
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Amador Aguiar.
preside 'Grupo
Boavista

�
... , 1 I,
, I

o GrupQ Atlântica/Boavista," de

Seguros elegeu recentemente
Conselho Econmnico Financeiro, 9r�
gão máximo 'da e�lPresa. Para pre'­
sidente f.oi 'e�colhido' o Sr. Am<l;dor
Aguiar. Dois' catarinenses integràm
o' Conselho (1,;) Gl'upO OS Srs. Adcr�

,

bal Ramos Jà Silva e Mário Petrel1i

(úlÚma �ágim,).
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II a Detr
a 141 em um

,&ram
semana

o Detran multou 141 veículos na capital' no' perío-,

.do de 7 a 13 do COrrente, num total de Cr$ 2.735 28 ie
,

os autuados, para gozarem dos benefícios do art. 217
,..

do Regulamento ,do Código Nacional de Trânsito têm o
,

prazo de 30 dias a partir desta publicacão para inter-
, � ,

porem recurso contra a medida .punitíva.
O ma,' 01' número de veículos multados como acon-

,

tece constantemente, é enquadrado como infratores ao

dispositivos do Grupo 4, no qual foram autuados 88

veículos, cada um multado em Cr$ 1044 'num total de
, ,

Cr$ 918,72., São os seguintes os carros que foram en-

quadrndoç neste Grupo:
•

AA-0080 - AA-0206 - AA -0273 - AA-0304 - AA-0383 -

Ai.. -0549 - AA-0714 - AA-0836 - AA-0927 - ,AA-0979 -

AA-1085 '- AA-1187 - AA-1272 - AA-1502 - ÁA-1531 -

L'A-16G8 - AA1675 - AA-1717 - AA:'1887 - AA-1968 -

AA-2070 - AA-2074 - AA-2253 - AA-2293 - AA-2318 -

AL:-2717 - AA-2718 - AA-2762 - AA-2900 - AA.:3208 -

AA-3727 - AA-3860 - AA-3977 - AA-4164 - AA-4194 -

I_lA-43�13 - AA""4185 - AA-4425 - AA-4822 _: AA-5205 -

AA-5659 - AA-q722 - AA-5744 - AA-6017 - AA-6052 '­

A/_'-63f9 - AA-6435 - AA-6469 - AA-6494 _ AA-6511 _

AA-6tJ58 - AA.-6596 - AA6603 - AA -6763 - AA-6775 _

JT_A-70:j6 - AA-7213 - A�-7262 - AA-7349 _' AA-7378 _

AA-7425 - AA-7594 _: -'.A-7655 _ AA-7729 - A:A�7764 -

AL:-7823 - AA-7865 - AA-7887 - AA-7999 - AA-8200 -

AA-8877 - AA-8903 - AA-8927 _ A!_I-9130 - AA-9151 -

AA-94;�() - AA-9721 - f_,B-0130 - AB-0174' _ AB-0177 _

AB-02fi5 - AB-0284 - AB-0289 - AB-0337 - AV -0054 -
.

\
AX-0089 - CM-0039 - 'f.J-3.

por infração às normas do Grupo 3, foram multados

apenas 19 veículos, cada um em Cr$ 20,88, num total

de Cr$ 396,72 e que são:

ALI-0478 ,- AA-0836 - AA-2304 - AA-2639 - AA-3386 -

AA-3905 - AA-4147 - AA-5699 - AA-5961 - AA-6371 -

,

L'A-64D3 - AA-6596 - AA-7007 - AA-7252 - AA-7551

AA-8638 _- AA-8872 - AA-9113 - AA-9309.

Por desrespeito aos dispositivos do Grupo 2, o

Detran multou 34 veículos, num total de Cr$ 1.�19,84.
São os seguintes Os veículos enquadrados neste Grupo,
cada um multado em Cr$ 41,76:
AA-0080 - Al_:-1295 - AA-1464 - AA-2036 - AA-2045

AA-2175 - AA-2417 - AA-2537 - AA-2662 - i...'A-2892 -

AA-30:38 - AlJ-3049 - AA-3583 - AA-3783 - AA-4368 -

I

AA-4504 - AA-5597 - AA-5647 - AA-6156 - JI.iA-6986 -

AA -7193 - AiJ-7555 - AA -7688 - AA -7688 - AA-8690 -

AA-8954 - A -8990 - AA-8992 - AA-9270 - ALI-7339 -

AB-0471 - AW-0233 - AX-0095 - i_IX-0165.

CARTEIRAS APREENDIDAS

No mesmo período, o Detran apreendeu as carteiras
.
de habrtacão de oito motoristas que tiveram em con-

� "

seqüência, suspenso o seu direito de dirigir: por trinta

dias Klaus Gerha.rdi Walcher José Luri Zanona Alze-
, , ,

miro Francisco Rech, Waldyr Dutra e Wellington Lemos;

por .sessenta dias, Dulce Aparecida Gítahi Ferreira e

Nildo Beppler: pelo prazo de noventa dias 'Renato Cae­

tano da Silva e Reinaldo Priester Sobrinho.
Os punidos com apreensão de carteiras, se surpre, •

endídos dirigindo durante a suspensão, de acôrdo com

o item I do artigo 200 do Regulament.o d0 Código Na-
,

.

ClonaI de TrânSito terão suas carteiras definitivamente
,

ca.ssadas.

São De t se prepara
para o seu ,CeR nário

SÃO BENTO DO SUL (Correspondente) - A Prefeitura

Municipal de São Bento do Sul acaba de contratar os serviços
do engenhejro Friedrich Escultetus, radicado em Curitiba, que

orientará, uma vez por emana, as obras municipais, tendo em

vista a aproximação do' centenário da cidade. De momento,

o Sr. Friedrich está estudando uma solução para resolver o

problema da canalização d. rio qÍJe atraves�a a cidade:
\

CALÇAMENTO

o calçamento da rua Augusto Klimmek, antiga rua Inde­

pendência, um dos acessos principais da cidade para os qlle

vêm de Corupá, continua em ritmo lento devido a uma ladeira

bastante íngreme, dificultando assim o andamento das obras.

O trabalho é importante devido ao papel que desempenha a

via pública no tráfego da cidade.

.�.

CADASTRAMENTO

f
Cerca de 100 indústrias estão cadastradas na Prefeitura

Municipal de São Bento do Sul, predominando as madeireiras.

As indústrias cadastradas como fabticantes de móveis e simila­

res, ,somam 44. As outras indústrias operam em diversos ra­

mos: artefatos de metal, cerâmica, chocolates, marmoraria, ser­

raria, ferraria, curtume, cadarços, fiação e tecelagem, pasta me­

cânica{ pentes, escovas e pincéis, bebidas, máquinas de Javar

roupa, tapeçaria, confecções, adubos, ártefatos de alumínio,
queijo e similares, moinhos, erva-mate e outras. As casas co­

merciais atingem a cifra de 225, operando nos mais divers'os
I

ramos. p�

r
Ire-na

"

o campo

uh vai ao
·

-facil"ta o mio
. " ,"

Equipes da Coh�b/SC percorrerão, n,as 1 próxitbas
semanas, todos Os Conjuntos Habitadonais éoJisttUí(iés
no Estado, tendo como objetivo possíbílttar aos �d.

. quírentes, a opção pelas novas condições de fi:tlanc�. •

mento fixadas pelo Banco Ns@ioRal -da ':HQbH'18�ã� 'e
regular.zar a situação daqüéíes <que ainaa 'hão se �o.
locaram em dia com as-: prestaçêes . devídes 'ã '€urnt>a.
nha de Habitação Cohab/SC .'

o Instituto Nacional de

Colonização e Reforma
.

. Agrária _. Incra - iniciou
ontem nos 49 pólos de

, treinamento do Estado de
(.. .' �'i

.

-Santa Catarina as. tarefas

.

de adestrar , a rede .executí-
, ,va·,pára· o recadastramento,

.

, ele. imóveis rurais.
.

o Governador Colombo Salles víaou

ontem à noite para Brasília, onde tem

encontro marcado para a manhã de hoje
com o futuro Presidente Nacional da

Arena Senador Filinto. Muller. A audiên-
,

da está marcada para as 9h30rrt e tem por
finalidad definir os .critérios para a com­

posição da chapa de renovação do Dire­

tório Regional da Arena.

O Sr. Colombo Salles tomou o avião.

em Porto Alegre onde participou da . so-
,

Ienídade de posse do novo .Presidente do
Bah'CO Regional de Desenvolvímento

. do,
Extremo SuL Seu retorno a Floríanópoljs

� ....
,
't,

se dará hoje mesmo. ,-".....""
..\"'''' .

Fonte do Palácio do Govêrno .íntor- �

mou que no seu encontro com o Senador.

gíslativa, bem cOl�O com os integrantes
Salles fará uma exposição dos contatos

que manteve ,com as bancadas da Arena
no Congresso Nacional e Assembléia, Le-.
do Diretório �o Partido, quando foram
debatidos. :as�m.nt0.s .

ligados" a reestrutu-
ração partidária,

Logo 'após o seu regresso o Gover­
nador deverá' convocar os .dírigentes do

Partido a fim, de dar-lhes ciência dos re-
f "...

•

sulrados do encontro que manterá com o
.

,

Senador, Filinto Muller ..
,

'

,.

"',:"t -,��, '[�:TJ. '''''f!:!M .

I

A
.

chapa a" se> eleita na convenção
do dia 26:' ,de'março deverá' ser formada

até sex,ta-f·eira;' d�ta' em'. que' terá. de ser

apresentadatpana reg��tro, no' Tribunal Re-

gion;l Eleitoral. '
,

'

. .."

,
'

.
,

lJ referida equipe -seguírá o seguínte . r�têi�(): '�líla,
nhã visita Laguna: de ,21 'a ,23" 'It'ajáí; de ..·21 <Jà '��,' JJb1n"

, ville; de 22 a 24, Tubarão; dia 24, Blum�rtaÜ;(Ghf5 51� '26
São Bento do Sul e' Crícíúma: dia' 28, 'São 'JoàqUh'h; (d�
28 a �m, Mafra; dê 28 a,l° de.rnareo �eanoinhas;�t:i�:29'í
3 de março, Xanxerê e Chapeso: ,tÜa'� cte yftilti:ço; iDa!.
neário de Camboríú: dias 3 e- 4, Btm;'qtte �'é ,.tlharHlên�e
dia 4 de março, Tíjucas.. ,

"

'.' .' , "';*"""

NJS Conjuntos Habítacíonaís- de :'Barreirols ':oe �àlho'ça, �

os ádqu'rentes já podem procurar. Os -eSctítõrios 16c'ats
-

da Cómpanhía, sendo em Barreiros 'o at'êndimetlto (seziá
reíto até no período noturno. ')

"

O" número. de treinados
é superior a 7(;)0 e os'men­

cionados .polos �brange�
.

os "münicipios ' catarínenses

-em sua totalidade.' 'Pôdas
.. as .: me:didas . estão 's�ndo"
-adotadas .pelo Incra, -atra­
vés de :

sua coordenadovía
, '. .

'em: Sallta 'Catarina j-

.
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BOLA, EM JOGO)) UM PROGRAMA DE
PHILUP.I elA � tASA D@ CONSTRUT R
D lIA' S' . o iAS 19 HORAS
l1IRE'CÃO :E ,'PRo:ouclo 'ROBERTO AtVES\

- .�

-"I�

a
__.'

Ou r,�ch gar
.

r.anquilam te
va pela "

.

A TAC' - Taxi Aéreo �esar Aguiar Lida. -leva vo.'cê à Lages, Joaçaba, Concórdia, p c' ,e São:
' Ir! .all

D' esle. E .para melhor lhe atender lemos conexão co m a Sadia Transportes Aéreos olide você p de'al.u��1
sua p'assagém� < Indo ao Oeste, vá e volle com a "TAC Ali:. Um viag'�m muilo Iranquiía�, ,."

� >'1,:\:'Inf;'rmaç6és: F,' Viega�. Empreendimentos' Praça XV, C onj� 503: � Fone 3008. Vôos diários de S,!!gull" ".�: I

hado a partir d.o dia 1'0, de março., ,
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" " I'· "I., ',.',' ,I �ii��������������������)t�'��_��'�'_'�':�-'�'�'�-�'�'·�\=�-�;�.�··��si.�"�·�i�'��,� li
._�_._., fit,· R'� t. rj�.t�-%-·='7-cl---··_·_---·�--�q�>Ctt7tt7--'rryri k��t����tt!E�j(�tglwFtm.q-Z�5;·rt·�1�.r'-·Ai�'1i'\'rtr-��� �.;
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mente. Q ê�tQ 'ld��Ao$Si:! p�Uti{la/�'�oti�l1).Lo
ca e, fin!l�.�c0:m-· �e�l�$� ',PQsif;iyOS,
no campo pSic9�Oa:lalHia "llaçao,. ','

"I", ,"

,

. por sua" vez' o 'pl1imeiro PIam;» ,ue De­

senvolvímento ;<10 .Sul �nt�e'r: os seus oh,

jetivos fix,il, eis ' à:e '8nlpliaçã,Q da' oferta de

pro�utQs, a��peçu�s ínerementando 'as
•

"

t .1 '._, ',' '.' "",',
.,

<

•

'exportações, ,�'�ioniüs e, a �e.ragão de ín-

sumos b�sicQ.s além, de ampliar e Iorta-
, ,

' ,,'
'

;,
'

lecer o sistema econômico.' da: Região Sul

de 'modo a" �ansformã--lo em polo de de-
_."

1.' "

• •

senvolvimentc auto- sustentado e dínãmi-
,

'

co "capaz "de' .evoluir em rítrao superior
" " " .

' , ,

ao naeíonal..

,E é 'dentro. tlesté ,contexto nacional

, que ,:a
: atuação dp:�RDE' se tornara cada

vez mais efetiva.

'Reformaldo
'

ensino' elb" I.

(��,j:,�� ','�,_: .. _ .: �,' , '

. !,-r;: �'�T' ,�_1f.[,�'� (: .; i,�,0 x�12.1,

i_f��s�, .. de��_�p���!açã��.

Em ato que contou cem a, presença.

doS �Qo,ve�nadores Parigot de Sóuza; Co­

lomba Salles e Euclides Triches,' o Sr. Arí

Cang�çu de Mesquita transmitiu, 'Ontem a

pre��çlência do BRDE ao Sr. Orlando. da

Cunhil Carlos. A solenídads realizou-se

nO Palácio' Píratíní, em Porto Alegr'e; sob '

• a pr�s.idência do' Governador do RiQ:Gran­

de ;d0 Sul.

I
....

"

Cêrca de 150 técnicos, em sua maioria da Secre,·

taria de Educaç:ã'Ü e Cultura ultimam nos diversos �ru-
, ' , ,

pos de trabalho, os projetos de implantação em Santa'

Catarina da lei federal 5.692 que trata da Reforma
, ,

do Ensino. 'e C A.$L D E I N S C ,,' 1 e ; 'o :

,

Fala�do na ocasião o Sr. Ar! Mes-
I

quita destacou o crescimento que vem ex.

perimentando o BRDE e afirmando a

con-tiaI}ça dos três Estados sulinos na

.

ação .a ser desenVOlvida pelo novo Presí­

dente.

,I,

, '

IIlJIOOIIA oe ""oooT05 NACIONAIS
'

(DI "-IIONAL J
DirAC - fACIT

TY'CULTUltA - CANAL - ,
IIIMios YEIIIA� tTDA

�OSTO MOHZA lTDA.

I '

. '

ÍJ A 'F U'L V,I,0

Segundo aquela pasta, já nos Primeiros dias de

março deverá estar concluido O documento tínal, A in­

formação da Secretaria de Educação acrescenta que' o

Plano de Implantação atmge diretamente o sistema de '

ensimo, e par via indireta toda a organização, social

catarinense tendo em vista a ínterrelação existente,
"

,

entre a escola e a sociedade. A N 6 00

POST.1!l .,f)'N l •

�:. 1

E
S
T
A
o
o

O pronunciamento do Sr. Arí Mes­

quita foi o seguinte, na íntegra:
"Ao transmitir a Presidência' dó Ban­

co 'Re,gi-onal de Desenvolvimento do' Ex­

tremo Sul ao doutor Orlando da Cunha

Carlos, homem que por si só, por seu

passado e sua obra, a todos tranquiliza

J1� I
certeza ,de que nossa instituição, cada

" vez mais, servirá aos elevados desígnios,

de iomen�ar o desenvolvimento da, R'e.

gíão Sul,
-

cumpre-me ressaltar em rápí-
"

dos traços, a Importancia do, BRDE 'no
'atuai estágio de desenvolvimento nacío-

,
nal,

,
,

'

: I

, 1

.:
....

-. >,Em' todos' os setores da economia re­

gional vem, o :qRD�,' ano la ano, amplian­
do sua faixa: de .atuação, atendendc a pe·

cuária e" a agricultura, 'a pequena e mé­
dia empresa - industrial, e .o setor públICO,
carreando .em 197'1 apreeíável soma 6ie

'1 "

"

'

recursos para osEstados ' do Paraná, San-

ta Catarina-e- Rio .Grande. do -Sttl numa

média "de -doís: cruzeiros '

e
.

vinte é sete
.• 1

"

. ',.. ;!

centavos. por cruzeiros. do 'Banco, signifi-
cando 's:ubStant;i'al· '6aptação d'e poupanças
externas .em 'b.�rief�Ció' da economia re-

) gíonáí, :,Déste� ,reCursOs -externos sobres-

A-pós a aprovação do primeiro PIa· saíram, -no. eX�rciÇ!�o recém findó, na or-

no Nacional de Desenvolvimento Econà.,. dem "},ae" valores. ,BS iIilPortâncias, prove-

mico te Social, para o triênio 1972j>74, é;
I
-.' rií�.n�,,';d�s:·:dif�rer;tçS linhas qe, crédito'

do Pruneíro Plano de Desenvolvimento : do' Bl�bE-, 'vepteSentandó 48,5�� do total;

',do ,Su1, para o mesmo período. 'sentimos
:: Ós: 't�firt�n:ciàíiieritos de' operacões, rurais,

que ,o i3RDE cada vez mais está capacita" pé'lo- Bânco çen,trá,l" do B,rasil,;' cÇ>in, 26,2%;
professo.res de Jacarezinho, no Paraná, integrantes � I ·C'

"'\"

1'.,--' ,

; ",
"

da Comissão de Implantação da Reform:� do' EnsIno ',':',' 'I', ",I.",'",SI,'" ,',.e,,',".,Rft,S, e v,era.,
do ,,a ser 'ativo parttícipe· desta �oUtica fi ,(Js do' p:rogralrta,-FINAiME com. 5,7% o

.

naciosal.· '�stant� ',por· oUt� filnd�S com menores naquele Estado, estiveram visitando a. Asse'ssoria <ie

o conhecimento da região sul por sálq,os. '-Consignamoo'"aÚida (; iriício nêste
Planejamento da Secretaria da Educaçáo de ,Santa ,I 'E', .�J'� 'ii "', 'li ' r" ,

d M h d
-

,
'

, ."
.. ,

. Catarllla. Se2:,undo fonte ciessa pasta, o contato ,TeÍac1,',o- -!' serl Orl8': i')lIil ernan· O ,ac a o

um quadro técnico de elevado gabarito exerCíci� de, O�l,'IaÇÕ� :Jcom, duas nov�s li-
� !

'

'
',.

'

I> J'a' fo n 'E t d
' " '" -' ,

., .

ri:l .. - - .'

. n,ou-se com uma tomada de conhec.imento do siste,m'a, "',' '""":",,.','.:" , ,,'.', ,,' ,:',,".',', �.::',,' .,,".,,',.-
'

,

,

"

qu",: r eceu aos s a os membroS do nb&ã :d-tL, ��dítQ',' uma ' proveniente do
'

" ." ,.

COfi�SUL, 'e ao 'País, inúmeros h{!);m�m� "BNH.R���,',ST e,', ,',oUt,";;' da Gáixa Econ'ô. 'de ensino catarinense e das medidas postas erJl prâti- "f 'llir.la.'ft,fto� �
.

LI.1l.'I'V'U,,_
'

c' .. pa-,",a a implant�ção da Lei 5.692.
,,, f' 'i :\,' ,� ...�,'.' i:'&�. ,

púb�k06, reforçà o valor do:' :aRDE com'o mica '�Qêra.t' cOm 'recursOs' do PIS. Q

i

Org�ISmO de fotmenio regional. ..
.., :JIó;;·

-.

,

t
. com�:Sã�ro�:�e�:�: �:r,,:::::sd!Or;:re�:��a4 ��s ���

.

;:-'�::t+"=�.!�i 7;�;;:�.: j.�;�� ,}j _\ � 'I; i�;;:.±: _. (] I. ai; i

Brasil�ram:;e;9�4,e��i;:epar: '��:����7;' di'Sp�i;��m�ds" em:;:::�:OSn�x ,::�;íCi� caç'ao e levaram como subsídios o Pl'oj,eto Catarinens.
"

f:'lr,-
':' ��

.'
','

: '�-'-'-'-'"-'
--,--'-

-� --_"--"-

'--'---,- --'-- --,-�,-

vê, <sob a següra orienfação do Presid<m-! de 1911'iOi" �;e'��,��). em' ��la:çãO ao exer. de Desenvolvimento e conjunto de' metas e. projetQ:s j, '" .','

te Médici, rea'lizàr�se o ob�etivo de' ele- CiCiá 'antehor;". ,'R��nza�as ,um aumento em elaboração no setor ensil)o a par da metodologIa
i,' ,,:1 ,'.1' ,

" ";, BAUTÍLUS BO'YAL HOTEL

var (i), ;Brasil'à categoria dos países' de aI· d.e, capital de :31,,5�Á 'e n'o' J,llomento nos adotada. , , "

-

i 1
to l1!ÍMei de desempenho em todos os se. en�ontram.e� ,e� ,có!ldiç�es (ie r�allzar' no..

, "

,I·':
'

\ '"., ,I ' '., ",.' '" ,

tores: quando sentimos que o modo bra· V(), �t1n;tep���('u!,il,i�,ndo,,'O' '��ldó contábil

,A,',u' Ia Mag',"11a' da Ufs'-,'c'""" H','·",'O," r
"

silelt0 de -organiz;1r "o. Estado e, suas ins. das, c9ntas, ele; �peração finaneeira dos ,i L . ':Efm data, de H/1/72 foi aprovado pelo lVIinistério da Marinha, Diretoria ele 'I .

tituições visa trasformar o Brasil em pa-\ �stà:ctÓs' e,
,. da) r�va. re�inental, mano

- 'rortÓs ",'�, C�itlil:s, o Pl'�iet'o de c�nstruçãO do Royal Nautilus Hotel. proJeto se :'.�1·

ção desenvolvida dentro de um modelo tendo a, pàftid�ç�o iguaU!ária" de �da "
' ',",'

,

' ��ó�otr'(tia, m:ometl�o nb '�OTPO de Bombeiros para aprovação do sistema (JC preVt'�-

brasitei'ro 'de' déset1-volviniento', reforça. 'um: ,'�oo',iS1t�j_o,s, �mbroj: n,a co.mpos,i· , , ,L •

.

,.

'
,

. Vi}) éI�,'ií).cê�dro, 'e ctev{'rá se):' entregue à' Pl'efeitur� para apl'ovação\finàl, dentro (i�

'mos nossa certeza de que há necessida ção ,ck>, capi�l db ,BlU)Ei. Por sUa V(fZ' �

Jroxlm'n d Ia 12 de' m' !{rç:a' poUP'C)S YliílS.'.Os"cÓnsfutOres 'serãó' Wildi 1&. nau ,'Ltda: que tem a seu caTgo -� malLl-

de !(ire; cada vez mai�, pensarmos' 'e agir� 'co�t�'�I��,�.���,nh�ílC�mrmtoS em 1�7i ",' • �"
,I' ,

'ii,' :.,':', ;' \e:5'oh��.s,de,'FHJria·nqp;olis,·Está preyisto o 'iniclo'dàs "pbras para of;l,pl'1ll1,ciros\1i5s'·

.IDOS em termos, .de_ Brasil. .Grande com ,
uJtr�pa$sciu ,a. de ..mO ,e$, l-99J5%. \, . ,

",:'té'�btil próximo', 'e', inidaimente 'serão feitas" as obras' de enrocamento -, �terro';'e

des,envolvimento ha;rmQnic'à,-' em' '�:�e' ,'a '.':.' 'Este� ',r.é�,tilta:ci()�,:;"�àpY'€$��iados,'" em
ú_

,-�"
'trepár�ç�(J db ,teácnc· elo parq,ue ajardinado oÍl,de· ,seI:�o construida's 'cistern;ls:

,nossa p�rcela é parte do' conjunto' e' cm-
.. / '

'tenn6.s; pe'rce:fitú�ís\pa�:��elboI' ca"racte�i- \ O Presidente d,o Conselho de Reito're;s '.das Üniver�, píscin�'s� ,plafgrolmd:b-ar' subtú'râneo, '!-!Jrigo 'de baréjós� Ca"pela e" gi�[m;;CEéo áéJÚh�') "'-

,de -0 '!BRDE, um' banco de' três &tàdos 'z�r: hoss�)' ,��sç�mep"tó' ':gfbbã;, ;'é", que .',re-
sidade� :s'nlsileiras "vai' p'i'biel�lr a Aula: Magn�' d&.'t1hi� �,:" ',úd Ónotê �retã6 ériados artHiCialmente peixe's,' c�marõe$

,

etc.
'

�

q.es:nvolvendo uma regiã�, está em con. for�am,_',á C9!1Vi��ã,�,�,� i'�stár�as, prontos
versidade Federal .de Santa Catarinà, marcada' para' o ":: ; .',

'
,

diçoes de fornece:" 'ao paIS, ,e mais parti- pat;a., des��pé'nnar :,ói_"pàp�l que nos c�b� próximo dia 12 de março, data que ,marca a pa�sag�m :
'

'... "

'/,
' , ...

' t,
"

,

i," )/,
cularmen�e à reg�ão . sul, toda sua poteh. .

rio j)f'océSS:o . de de.sênY0}vimento regio- do décimo aniversário de instalação da instt\i.ição." I
", .,

I ciali!daCle para consecução �os objetixos nàl".',:�sa4�o'" àtingií�': d�'�'�:bj�t�voS, n�lC.io-
\

O Professor Àmadeu Cury, que e�erce:, tarílb�m., as
Jf�'ÓT�:;;1.J�Jb�!.!===���;;;:���ij·=_::_?i_�=�:::_==--+--__:C-� ',,�

nacionais da revolução. nais 'precefl:i�d�,s' :pelC_)C;a'ovêrnq Rev'oÚt- funções de ReitOr da Universidade ,de; Brasíli�, ,v�m ',� : J!-\ .

> ,) !,(g�,1 I, (� ; ! 4.'_L�i �'!a ,_'__I, _1' "-', "I,

'Os três últimos governos revolucío.. cioriáXio' �doc p'resideBU� . Etmílio Garrastazu 'Florianópolis: a convlte do Re�to�, 'Ernani; Ba�e'r:; ,de.,
';

.

"

,'" li
; ! /' :

�á��osdapresentaram excepcionais \ndices ,lV!êdici:: .-�; :,:,'" ;'.';<, ',;: ."

., .. uve�do �durrdiprir programa de visita ,às 'iríst�la��;õ��',,�'à '.. "I',r"",""e",",m,",,': ',','e'"",','r'"
"

'181- .' ,1':8'·,"��.":"':"".,,:",,
'

In 'lca ores ,do acerto de suas políticas, ·'Represen.tant;es� ,: ca,fl-s ,aspir�ções esta· ruvcrsl a e.
" '

' .

pois no período de 1964170 tivemos' um,
.

duai$' 'e ,'r�giori�is:': (js .

Exmos.' Se,nhores A Aula Inaugural será realizad� 'pela Primeira' vêz

aumento de 52% em nossa renda Global� Góv'er?,�doi'�; .'int;�,t,�ntês j
do CODESUL, na história da Ufse, no auditório, da'R.eitor·�,,'rio '''��i;n::; "

a. �xlJ)ansão de 69% na, pro'dução indus. elegeram' a',,:v:�S�,.:, ."Dr):',Otlando da Cunh& pus" da' Trindade. As anterIOres tiveram pOI':, locàL,; o 'i ", ,
'," "

trial; a elevação ao dôbro no valor total Cárlo.s,"; 'seú t i-êpre:sê�t�nte, para conduzir TeatrD ÁlvarO de Carvalho.

.

"

"

.

" ' "ii,
\

:;,' ,(.,,'"

.

:fáb�ica di e�qutidr;Qs, e Madeiras em geral '

"

, I'

das 'exportações; a duplicação da rede na. os �destitlós; ào,',;BR:dE�:,! : : VISITA

'

,';,' <,l'; ",",'::- :', ','/:
: .. ,

',' Motriz � São Pedro de Alcântara, , <� I'"

cional de rodovias' pavimenta�as;' 0.1 au. .'
" O: eip,pt:;e�;r�a�o{i#.?s� Ést�d9fl do �ara. O Sub-Reitor de Planejamento da Uísc, professor "� fiJiâ,I:' :R.' M'eix L$ç\htamín '. J7b _.;:.. Estreito· - FpQlis. - se _' fone 6583 !

mentó de 140% nas matrículas do en:si,. nã' ,Sama"Cá:tar,1Iia:��<;lHo'; Grande 'do Sul João Makowiecky, realizou visita de inspeção, na manhã .� I ,�, ,'< Ma·d'�(romento de pinho 'e, lei, portas trabalhadas, col�njoi� '.

no médio. e de 200% nas do e;nsino SUpeR de� Olhd�, vo):k.dÓS.'P.ft�:),v�s+. aguarda co� de o:ltem, aos blocos modulados do C�ntrb de 'Est'u�OS <.m,Un,�. ���n-efós vel1e%ial1'cu. Tipo ,Vidro e acabamentos, dê modéiro$
.

I

rior, Em muitos setores o realizado no tranquila cé>nfiançCl*;;é,�a.tla� dos tr;aços Básicos, objetivando a def';nição do espaço físico,! para i �",g,e,rqt S�a�os-, tocos e par�uetj Kremer possui máquinas' especiá- i

período 1964/70 ultrapapsou -o que se marcantes de sua ,pet�0nalldade; dos co· atender as novas turmas que ingressarão em. mar,ço.
,
,Iii'odos p'(I,ra <1, fiar Serr,Qs Cir;;lJlores c.um dentes de VíDIAS. A ún;cQ I. :j:

� cOIlS'eguita desde o inído do século, até nhecimeÍltos' técni(fos:::'�. humanos a�ea- Na 08asião, tomou prOVidências relacionapas com a

lculminarmos com um crescimento do, lhàdos: .ao longo de, ftUtHera e ineprensí. conclus.ão dos prédios do Centro dé Educaçã<;l e se ..
f n� Pra�'o, v.,.e'mer (:; _Cio. Ltda�' agora revendendo .os famosos ,rodu'tos i

,

P.N.B. em 1971 acima de 11% fazendo �el vida publica, stiá"átuàção à frente dos gun�Q bloco do Restà.uri:mte Universitário, ;p�ra inau- �'l'(Jnh-Qs" -telhas, telhl)es é m(]nl�,nas de qualGuer bitola. ',I

com que todo o mundo reconheça" final- destinbs ,do BRDE.';;,,:' guração em março.
.""'--T"."'-__,....._--_.-_.__

._-� ,,---
,----,- ','--

- o --' .. --'--

",' -�_---'-"
- ----,-,----�

J

-_._�

·ü.·
SESOWICENTENARIO DA 1NOEI'ENDENCI

D outra parte, a Secretaria da Educação adotou

-na elaboração desse trabalho a técnica da composição
,

'�j,

de grupos, coordendos por uma Comissão Super'·o'i de
Estudos recentemente instituída pelo Governador' Co-

, ,

'
'

lombo. SaIles. As tarefas estão sendo supervísíonadas

pelo titular da Pasta, Sr. Carlos Augusto Ciminha�' pr�:'
;s;dente da Comissão Superior, que, conta, além. do

.assessoramento dos técnicos de seu ól�gã,o, com o tra;
balho de técnicos da Universidade Federal de' saiita

, r '

Catarina, Faculdade de Educação, Celesc, Secretaria 'dó

Desenvolvímento ECO�Ó'p'.ic:Gj, Conselho jEstaduaJ de

Educação Secretaria dos Serviços Sociais; Prefeitura

de Florranópolis, Senae, Campanha Nacíonal de Escola�
da Comunidade.
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CASAS PRÉ·F.lBBICADAS VICTOBINOS i�· !
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Se .. S. tem o terreno nós conslruiremos sua casa em i� j
I .
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: lIias s�ja �a tidade, Ia praia ou no campo. ·.1

I ; 'i' ,ista 'I fi.antiado�
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S'l'E'rN' • CENTER inicia, a venda aidetip.ada ,de

.ap_re.lkos ,:para lelevis�o a cor. As �nscriçõe�

.

p,ra réserva poderão :s.er feitas em Ic'da,s as nossas

Lpjas,' de �$. "Calarina# Escolha uma destas co'nsagradas
marcas: ,Phllips' e Télefunkeni . e s�ja Você o

primeiro. a ler um TV a cores em sqa çasa.'
F:�ça sQa. réserva desde já, pois a fabricação é

\ limitada. ',' ,

,
'

I'

,\

,

, ,

'''';.

f 'I ( 1
'

) r

I 1 ( I '

I

� "j J '. : J 1
..

,

J
\ ,

,

,

; i

" I, , ,

: ,CDMtRCIO Ê'INDÕSTBIA
I I

"" ,

"G'ERMANO STEIN S A.
,

,

, .

'JOfN,\I,�LLE-FL9RIANÓP.'OLIS-BLUMENAU-MAFRA-S. FC.o DO, su�

"
, ,

t, I.
r
,.

'.1.

..

/

,�..

, ,

>
'

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Uma dos profissões mais em voga,
atualmente,' em Florianópolis, é a de guar­

dador de automóvel, Onde quer que o cida­

dão estacione seu can�o, seja nas' ruas mais

centrais e zluminadas da Cidade, seja na

área da periferia, é logo disputado aos em­

purrões pOM' bandos de garotos que se o'fe­

recém para zelar pela integridade ou coisa

que o valha do-s veículos, enquanto durar
.-

a ausência do IP)l·oprietário. E, na quase to-

bli�ade dOIS casos, o motorista é pratica­
mente coagido a aceitar a oferta mediante

uma, pequena remuneração em dinheiro

pois, caso. contrário, está sujeito a ter a

pintura do automóvel arranhada ou retira­
dos alguns dos seus acessórios externos,

Por outro lado, não l'aro os guardadores se

instalam no. interior dos carros e ali se
,

deixam ficar, muito à vontade, ao som das

novelas ou melodias que emanam dos rá­

dios transistorizados dos veículos. Recen­

temente, em pleno centro da Cidade, um

desses guardadores, que ficara "cuídando"

do aumóvel enquanto o p,rop,�etádo se

ausentava [POr poucos minutos, acabou por

levar o veículo a um inesperado banho de

mar nas águas poluídas da Baía Sul.

O problema do menor tem sido uma

preocupação constante deste Jornal que,
em várias oportunidades, tem, chamado a

atenção das· autoridades 'competentes para
o que 'acontece nesse setor. Auspdciosa­
mente têm sido tomadas pelo Govêrno do

Estado, visando a minorar �sse' 'p'nilblema
social que dia a dia mais se agrava na Ca­

pital. Registramos Com sattsfação" todas as

rnzcíatívas' já levadas a efeito, à frente das,

'quais se coloca a Primeira, Dama do Esta­

do, Dona Daysi Werner Salles, cuja ,forma­
ção humanística e cristã a leva a executar

rtm dos elogiáveis trabalhos emrpreendidos

�nl Santa Catar�na com vistas à recupera­

ção e à h�Itegraçlã,o na sociedade dos me-
.,

'

notes' desamparados. A Secretaria dos Ser-

,i��?S Sochtis, por seu turno, tem dado ên­
.

;fas�. especial à' questão e esperamos que

��r�.ro dos próximos anos. Santa Catarina
l'

��'spo,"ha de unta organízação ampla e coor-

denada de proteção às: crianças menos fa­
lvorecídas,

, O .problema, porém, se reveste de .míl
I

e' uma faces sendo que, dentre elas, uma

o "Jornal do ComérciO" de Porto . /Alé-
,

\
.

gre, numa de' suas recentes edições, .pu�li- I

cando inter.essante reportagem sôbre a ,pró­
xima construção do Royal N�utillus I{otel,
na capital do Estado de Santa Catarina, �u­
gere que Florianópolis se, está·. preparando
para ser a Capital do Turismo no Sul do

País, A alusão -aos esforços do Governo ,Co­

lombo 'Salles e (,la empresa privada catad­
nense para o êxito da implantação do tu­

ri,smo emerg.e, c1e'rtamentel,: da obs�rvJaçãlo
,'dos fatos que sem' -dúvida, estão demons-

,

t\rando a capac�itlade de emPlreehdimencto�
dos nossos círculos empresariais, em torno

das atividades do Governo do' Estado pata
. "

, ;

a vigorosa dinamização dos potenciais tu-

rístico de Santa Catarina e particularmen-,

te da Ilha em que se situa a cidade de Flo-

rianópolis. Nisso há, incontestàvelmerit,e"
uma visão objetiva do que está ocorrendo
entre nós.

O Royal 'Nautillus Hotel é nova iniciativa'
do sr. Osmar Rigueira e tem características

dum estabelecimento hoteleiro' de finalida­
de turística. Ainda há poucos dias, foi apro�
vado pelo Ministério d� Marinha, na Direto­
ria d� Portos e Costas, o projeto dessa m�
numental obra, .cuja construção está 'ctm-

pública é a. dos menores guardadores de

automóveis lSOltOS por aí à toa à procura, .
.

do dinheiro que no lar é escasso ou inexis-

tente. Entendemos que todos têm o direito .de

ganhar a' vida e a maneira pela qual alguns
alguns ri' fazem, zelando pela qual alguns
o. fázem, zeland�l' pela. \p,rop,riedade" alheia,
corno no caso, dos guardadores de automó-.

veis é das mais úteis desde' que executada
, "

com correção e orientação. Os menores que.
assim trabalham poderiam receber essa

oríentacão de' uma, entidade que os opu-
.:-

\".
.

I

gregasse a exemplo do que aconteceu há

alguns anos com a Guarda Mtrím, infeliz·.
\

mente extirita. por- absoluta carêneía de re-

cursos f�nanceil1os. O benfazejo i:ut'eressel

demonstrado pelos Poderes. Públicos e por.

pessoas da oomnnídade em dar ao menor

menos favorecido maiores oportunídades de

vencer na vida poderia 'Voltar sua, atenção
.para os guardadores de automóveis; selecio­
nandovos e credenciando-os a exercer hon-

.

•
.

I

.radamente essa, p}.'l()fisslã,o., sob' a proteção:
,

'
.

das a�tÜ'rm.adesl' polícíaís e .fhdicJár1ias, e\,

com '0 afeto' da própria comunidade floria­

nopolítana, '

-

'·,...fi�da à firma Wildi & Rau, Ltda., devendo

'tér� início. 'em abr.il. próximo. ,

;,' O Nautillus, que se localizará nqS imedia­

Ç"q'es do Clube do Penhasco, ficando como
q��e.' incrustado pa rO'3ha e ao nível do mar,

. cónta:rá .

,com 170 aoartamentos com fren-
- ,

te 'para a baía Sul, além de estacionamen-
.

" to pára 80 �utomóveis. Amplos e modernos

restaurantes dois bares, piscinas ,aquários., '!

é um. -anfiteatro çircular .e outras dependên-
ci�� para divensões, ',comércio," agências etc.

obmp,letarão o estabelecimento, que pro­

'. porcionará conforto e bem estar aos turis-

ta$ que venham. -a Florianópolis.
, I

,Ç?mo se sabe, a magnífica rodovia BR-101

, vem ,facilitando :O desenvolvimento do tu�

,
'risín�' ilhéu, fato, que teve-· expressão ainda

aiqri, no ensejo das festas carnavalesca's.
�Fpr,aln milhares de visitantes os que vindOS

, . . . , -

, pela· BR�lf}L, a1:caJnçaram a GapítqJ
.

catari-

:i1ihSé e aqui assistiram ao famoso Carna­

val' de 'Florianópolis E,' note-se,. entre es­
ses:' eram numerosos .os turistas proceden-� .

'te dos paí�es vizinhos.
t -, Não se pode, portanto, considerar exage­
rb'" o qllF o jornal porto.-alegrense aventou

·acé�·ca dh futura' expanS'ão turística de 'San-

'I Gervásio ....
SERVI'(:O NO,TA DEZ

J

I'

, ,I

A Atlantic, num gesto muito do bacana,;
r�solveu promover. Blumen8)u� Isto sem :,cúS"r,

tal'
.

naqa aos cofres do municípi0. Um enor...

me painel mostrando a Rua� 15
....

de Nov:em.,.
bro, desde a Casa Husadel (consagradO ;car­
tão postal) até a torre da Matriz. E muitàs
deles estarão espalhados pelo Brasil, desde
São Paulo a Brasília. Ao lado. da foto" ,o

convite: "Visite Blumenau". Para que- o po­
vo tenha uma idéia do cartaz, uma 'amos�

trinha foi afixada na esquina da Marecha.l
Floriano cOm a 15.

o ESPECTADOR É OT,ÁRiO?
ORA SE É .••

Há muitos meses, recomendamos ao C'a...

nal de tevê local que, à maneira de deter­
minada emisosra do Rio adotasse· na sua

,. ,

programação, a pré�estréia, mundial de fil- -'

.mes. E realmente, faz algum tempo, os fil­

mes "novos" começaram a chegar. No úrti­
mo, sába.do, pela vez primeira, sosseguei 'em

casa, d�sposto a ,saborear um lançamento.
inédito nos cinemas do país. Pois ,a nGrma

para as· "premieres mundiais" é a seguin­
.te: importar fita, não la_nçada nas, casas

exibidoras e levá-la à casa· dos telespecúa.
dü:ie9. .Muit�s desses la1nçamentos só, cl1!éH
gam aos cinemas 2 anos depois ou. então
nem chegam a circular. Pois bem, a "pre­
miere mundial" de sábado, "Sabotagem nos

Trópicos" (Come Spy with me), ,com Troy
Donahue e Albert Dekker já, foi exibida"
dias 22 e 23 de agosto de 1969, no Cinema
Eusch. E as pré-estréias, anterio.f,es --- cre­

mos - devem correr todas nessa bas8 do

engana telespectador.
LIVROS NOVOS

No prelo, um li'vrinh.o do professor e)llv'o
Pedron, em pequena edição.. Aborda, corbJ

,
.

I

comentários profundos, a l'eforma orto*,rá-

fica r.ecém adotada. ,Como -atração> <traz
, .

. 'tâmbém uma relação' de, pal,wF'as 'é éxp�es-
l�õe.,s' que ° uso, na região 'do' Ft'aJaí, qüer con­
sagrar mas que estão erradas.,. l ' Quem sem·

'pre:' .estudou" cbm dedica'Ção 'constante, �
histó,ria' da cidade vai cop.tá-Ia em edição
de,', .00 páginas. A. nova obra do pr'0fessor
José F,erreira da Silva alcançará. os leito­

res, dentr,o em breve. "História de Blume­

nau" ,vai ter tarde de autógrafos... Che­

gand'ó' à ,sucursal "Pedra Elegíaca" poe-
. .., ,

maf:i de Rodrigo de Haro. O autor floriano-

politano anos atrás ünpressionou os jor-, , .

'q-alistas do Rio, com a frase: "o papel do

ârt'ista é' suscitar o medo". Palavras de. Pau­
lo Eonfim inauguram este lançamento da

li'l�ma, de' porto Alegre ...

VI'CE e 0, PRO'BL.EMA
Porta, voz do MDB local desmente ã co.

luna informações doutros 'jornais sobr'e ·,cri­
se nO lançam.ento de candidatos à sucessão

di Lazinho. Tranquilo - diz ele - a indi­

c,ação dê" Felix Theiss, candidato do pre-1

feito, e; pela suMegencta, do <ileputadn Jai­

san.
r
Resta escolher os vices para as duas

chapas. ,Um nome COm trânsito em todas as

(tré�s é:. (:) do presidente da Comissãq de

TuriSmo sr. Heinz Hartmann... Os radia-
,

'.
,

l'istas contam· com '3 nomes à vereança: AI­
vàro Correia Fatley Santos, e Alfredo Otto.

.,

:M:na'cir Galliani, da Dilfusora,. apesar de

convidado' não vai aceitar, de. forma algu­
mf.).. "Não' tenho, temperamento para a ope­
iação, cata-voto", insiste.
tro d� 2 R):@ses, Gaspar terá um serviço de
,3bãst®inrt!1Jrt�i de água funcionando a con�

tntt;l... * Na 51il, m Blumn�lU, Pa1:lW Mel­
ro, da, Sudesul. Os pref�it6s lig�dos à As­

'w;oôiação dos Munic�piosl buscarão co1ntaito
Ct1Jm' I' aut@llÍclade" sbli<l!itando verba .

espe·

ciàl·, pan construir sede própria para â,
ÁMMVl ...

,

.'

ta Catarina, . cuj� .' Capital é dotada de sur­

p{eendentes encantos naturais.' E precisa­
mente I pará ,aproveitamento dessas magnífi.
cas condi�ões piroporcionadas p,la Nature-

ra nas' inexcedíveis belezas dos recantos I

,

ilhéus, é que se fundem os esforço.s do Go-
, ,

verno do Estado e dos homens de' empresa,
dando-nos realizaçõel) como eSSa a' que- nos
estamos especialmente referindo.

Floriané'.!:>olis fOi sempre considerada uma

cidade cujo melhor destino estaria ligado
à exploração das próprias condições naturais

of(�recendp esp[,ênldid�s possiJ»itidad* par�·
o desenvolvimento turístico. Ao r,iquíssimo
acervo de sua natureza, junta-se agora a in­

teligente int'enT�nção de _homens. empreen­

dedores, tais como. o sr. Osmar Rigueira"
que e um gnande entusiasta do turismo' e

q:ue entre outros homens de empresa est�
dando a sua preciosa cooperação para que

Florianópolis' venha a sér, em breve, a Ca­

pital turística do Sul do' Brasil. Aliás, fa­

lando ao mesmo "Jornal do Comércio", dis­

se ele que confia no turismo, "como fonte
de divisas para o país e também para os

. "

Estadot em que Deus f'Oi pródigo em bele-,

�as naturaiS".

Guslavo, Ne�es�

PllIBL.ICIDADE Q.uE R,ENDE.. \
Pana' atrair turistas, :a Comissão Munici·

19a1 de Turismo, lançou, nas principais ro­

d'o�ias € .ne!, balnei,l�Üis mais prrocu�ados,:
um cartaz -divulgando o sistema Discagem
Diretà em. Blumenau. "Ali em Blumenau, o

Brasil e o
.

Mundo através DDD": palavras
que encimam um painel de muito bom gos·
to 'criação da Scata Propaganda.,

OS TEMPEROS DA -rIA HELENA

Uma casinha de material, pequen�, mas

muito bem decorada, faz as honras, em ma-:­

téria de comida 'no balneário de Camboriú.
,

Fica na Vila Real e cha'ma-se "Estrelai do

Mai')". 'Sua prop!'ietária,/ tia Hleliena, (I'evl81-'
la-se áutoridade 'em preparar camarões, pei·

I

xes, massas I e aquele arrOZ soltinho que s_ó
uma, tia mesmo sahe

.

fazer. 0 amplo. varan·
dão dá as vistas da gente por cima do ver.

de do rio Camboriú. Uma pena que a maio­
ria da.s gentes que invadiu, a badala'da praia
não tenha descoberto os quituts da simpá-
tica senhora.'
MAIS UM, FAZ FAVOR

A Imprensa divulga a estatística, vinc:,ia do

estrangeiro: "dez P?r 'cento da. população
economicamente ativa' dos Estados Unidos
são de alcoólatras". O governo daquele país
vai gastar uma verba h0mérica, para alertar
o povo sobre os perigos do álcool. A prin­
cipal revelação é que ° álcool, tomado em

d\oses excessivas e periodicam�nte, Ie,n:curr�
ta a vida huma'na de 10 a 12 anos. Um. peso

simista, desses qüe ac:ha que viv,er j.á era,
tá, em companha' a�elerada:, pel8!s ru.as: '_

.,.

"Bebamos, companheiros, bebamos". � ,
LINHAS (:ORRrOAS: • I

I
* "Pontinhb Estudantil" vai inauguiPar"

livraria especiálizada em' artigos, 'escolares.
Fica: no prédi0 Buatim;, 1'10, caminho dos'

. alunos do Pedr'o II. RrIlceberá convidados pâ­
rlil cOJIuetel dia 19 de,mârço .••,

I
<

_ Os, deputados., Oê::., alá" "autêntica" do

MI}B� antecípando-se . àl reunião. prevista
para+h-próximo .día g,'de março, em .que

'., ,
.

.

serão tomadas decisões íormats sobre' o

compoftarnerito" do grupo 'na convenção
• ".I I

Naoíenal. de abrdl f�aúamJ como pré-ré-
.

. ,.' \, "

quísitm pana qualquer entendimento. com

à atual' díreçêo- a sua concordância de

Ilíes 'entregar' apresidênciaou- a secretária

geral do partido.
.. , },) �

,CaráQt�r��d�.' a resistência à cornposí-

çâo de forças com a ,faC'ção: que detém ro

.comando partidário, por parte de expres­
siva maioria do, "grupo . autêntico" deci-

I
b /. ,

diu-se" constituir 'uma comissão de conta.

\'

,
-

to com ft cúpula emedebísta para ultimar'
,,' "

. '

'

, pessíVoeis negqeiaçfies ou. afastar �m cará-

ten definitivo. ar.alternativa da chapa úni­

ca nu' Q;tmveri9ão Naeíonal.
,

SITUA'CÃO
.1 " I:

Q Deputado Ftaes de. Anorade, de Forta-
...

.J \ I •

leza, manteve contatos,' telefônicos com o
.,' �. I' \ -.'

� I v

De:putado,,'Fernando. .l:.ira,.- .qp.e, junta- ,

'mente com' 'seus � colegas Francisco Pinto.

.Mencàr Furtado e 'Freitas Nobre faz par-
, ,

I

te da referida comissão _ sendo por éle
, I-, I '.

-, informado dos últimos acontecimentos e
t .Ã I,. ..; ...., ..

delês dal_l<io c.onhecimento, posteriormen-
"

" te: 'ao presid�ante Ulisses Guimarães, que
se encontra em- São/Paulo.

Como o MDB tem sede em Brasília, e
, , '

Vlisses.. Guimarães declarou, recentemente,
' .'

em reuniãot, p'artidária realizada, na. Gua­

nabara, ,que· não.l' fugiria aOI diálogo onde

quer que este se fizesse �8'cessário, os re­

pre�enta.ntes 'do' dgrupo autêntico;' con­

tam com' sua' vinda. a' Brasília. nas próxi-
'. ' .', '..

'

ma! ,hqnas, ,p,ana discuti:!? as novas condi-

ções. Sua, �usência •. ou seu silên�io serão

ititerpreté!dos cOmú'" um" ponto final nos

enténdimentos 'que se abriram 'há um mês,

na Guanabara; q,l.wndo 'da reunião do Di­

ret.@�io NaoÜ.)n�i 'ó.a Oposição. Na even·
, .

fualidade - poucoJ pr.ováv1el - de a dire­

çào do MIJ)Bl aceitar o rateio' dos cargos­
-

chave "do partidb, a comissão de contatos

d�signada pelos' "adêntiCos" não faz re-
I •

r·' I

serva �obre .c<?mo.� se completariam 'Os en-

tnndimentos: 50% das vagas do Diretório

Nacional� e ,dá! Comissão! Executiva, Na­

c�6nal 'Para' eles p::ópl'ios' é a outra' meta­
I

de para os "mode.ràdós" ora na. direção
- ,

dGl p,.ar,tid?�
,Rdi�LJSMe.. _

O grupo que faz opOSlçao inferna no
,

- ), ,

MD'B� . ar'gumenta que nada surgiu de con-

,creta ou mesmo )de pro.missor, depois de

um ,�ês de ar.tiçulaçõ.es' de alguns parla-
I � ,�". .,

mentallp.s c.om tIDânsito em todos os seto-
- •

••
'I. •

•

res tio partido, no! sentido. de uni-lo. para
, ,)

a �bnvenqão' NaciGnal�
.

"

O
•

Outro argumento apresentado é o. d�
que, disputando o comando do, partida; e

mesmo não o conseguindo. o grupo 'P�s.
I I j

saria a contar com partieipação nuniéri.
co em' 'seus órgãos de direção. ,- e conse.

quentemerite poder de influência naS de.,

.

cisões ,partidárias - em grau muito maior
que' o ímagínado <:: prolclamarío por 'ela.
mentes da atual direção.
Lembram os "autênticos" que 'for�rn

eles que forjaram a imagem de um parti.
do. de luta com sua atuação desEmvolvida, "' .

em' 197.1, o que lhes assegurou 12 dos 16 I,
, • \ I

votos-obtidos pelo MDB, entre os dez' m�.
lhores parlamentares dos setores' de "po;
lítica" "plenário" 18" "comissões técnicas"

, '

num total de :30 congressistas escolhid!.
pelas jornalistas que cobrem as ativids,

des de Câmara e Senado" E" sobre tOd�, �

essas alegações com. as quais. procura- jus. I

,
,

tíücar ra posição assumida, o 'grupo] au-
,

têntico" lança seu argumento maíor: uma
--,

l�ta�p'Or' princípios não' pode sér condlêfo.
nada às injunções de ganhar ou perder
cargos. e qualquer. espécie 'de acordo há

de ter sempre em vista a garantia de que

tais príncípíos �erão respeitados,
DIFERENÇA �

t ; ,

Comissão formada! p:elos D�putados

Alencar Furtado., Freitas Nobre, FI'anois·

co Pinto e' Fernand'O LiÚt, ressalva' que
,

estilos, diferentes de fazer oposição não

se . excluem, reconhecendo valida<ie na

.atuação polítioa dos "moderados". Algu·

mas divergên.cias, c(mtudo, os afastaram

gradativamente, e o grupo entende q,ue
elas devem ser afloradas no momentO em

que o MDB passa pela, importante fase d�
retruturar-se

.

em torno de pessoas le de

idéias.

Basicamente, os "autênticos" satisfató·

rias de orgánicidade p�ra hifluir no pro·

cesso político. do País, na, medida em q..�
seu programa seja ajul'tado àS nossas raa·

lidades e seu cumprimento' asse,gurado, por,
estatutos rejuvenescidos e pelo Código" '.

de Ética 'Partidáiia, exigiçlo' pela Lei Oro

gânica, dos Partidos,. DisQordart:l', portan·

te,.da, colocação do secretário gera� Tafes

Ramalho, que limita a· missão do MflB à

luta comum de seús' intêgrantes, em flV

vor das reaberturas democráticas. Acham

que essa seria apenas um� etapa a ser I
vencida e que se torna mais. difícil se o I

. MDBs2 desqualif.i.ca como partido de opo·' I

sícão pela tolerânda de seus dirigentes
, ,

,

'com adesistas notórios. E a seu ver, mo·
, ,

deração, neste ,caso, significativa inauten·
ticidade nas convl,ções. para fazer. Val�r'

a- f0rça de tàis convicções.

A,mal a \ ê, o"
g desm\ala;[ r 'iã8-�

"Como seria 1\ Amazônia sem a flo­

resta?" - A resposta a esta pergunta é

o objetivo do Projeto Amàzonas, iniciado

bá . cinco .. meses pelo. J:�entro de Enengia'
Nuclear. na Agricultura, em Piracicaba;
através de. pesquisas, ele determinará pri­
mordialmente, às origens das ahuvas e os'

iprocessos d'e :qecarga Ido.s J;eselI'vatólrioiS

subterrâneos, bem como o compo.rtamen­
to das hacias hidrográficas.' da região.
Ninguém sabe qual é o' indice da preci­

pitação da água na Amazônia, e nem a im­

p'GvtâncHl da floresta Desse ciclo de chu­

vas. Daí considerat"se temerária· a de'rruba­

ti" .in�iscriminada da' mata, quel pode aI- ..

.,
terar . o equilíbrio! ecológico da região e

transformá-la Dum imenso deserto, igual
ào Saara africano

ma latitu�e.

A, ,PESQUISA

que se encontra na mes

Os estudos mais completos até hoj e
feitos sobre a bacia, hidrográfica do Ama­

zonas foram, x:ealizados, em 1963 pelà Ma­

rÍnha ,brasileira e a,' Univetsidade Federal,
com' a ajuda de técnicos de Départam:en·
to de Interi6r do.s Estados; Urud�s. Ém ju
lho daquele ano, as ll'redi�,ões . indicaram

as vazões dos principais, rios da ·região,
GI1Uldo, parfJJ, '0 'Mt1az�nas' Um' t6tal de 214

inú metros �Úbicos pOI' $efundos, ein ébi·

tos. Mais importante· q:ue dete'rminar a-
,

. �. i:.

vazão de um rio, porém, é� conhecer sua�'
oscilações de acordo com a époaa, daS

t '

chuvasvas e � partícipação. d·o.s princip?l�"
�afluentes.

O Projeto Amazonas,. dirigi:de, pelos:' pr?'
fess'Ores Enéas Sallati e Eiichi Matsui, 'dp

Setor de Isótopos Estáveis, do qen1Jro �
Energia Nuclear ,.a Agricultura; pante' dO

fato de que as águas d.e cada rio da: uma
,

,

detlerminada regLão apresentam caracte·

,rísticas
.

isotópicas próprias.
Os afluentes dQ,) Rio' Amazon:as" 'proce'

dem de três regiões:

distint�
Planalto

Central Planalto das - Guianas e do,s' An·

des. Dai a teoria das diferença isotóPiC�S,
das águas, já confirmada pela análise de,

centenas de amostras dos rios da AmjLZô;
p.ifl. nos dois espectrômetros... de ma$1l doS

l�boratórios do. CENA,

O conhecimento das variaçmes is6MpÍl
cas p0de ser utiljzado no equaciéname�to'l
de vários prOblemas práticos como a, va­

zão relativa dos rios, a estim.ativa; da- pre�
cipitaço, e a dinâmioa' das maSBaS d. ár

.

de uma determinada regiã6� E 6s!!les, sã'ti, '

os o.bjetivos 'dos técnicos do CENA clJ.Ué;,
mens:almente, recolhe'ID amostrars d@s ,�"

rios Negro, So.limões" e. do prótnio Arnflr

zonas.
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A SHlXA!S N�TO
(ri). �CQfd,f!mia cl� Cimcias cte ROm;.; d� A��d'eml�

T_tma d. Letras, Itaália)
, Que a Humanidade terráquea atual vai d.estâmband9,

l�idamente, - após chegar a um apogeu notávet ......

,

p9_m o declínio cultural, não haja elúvídas. SUrgida. após
à @Mstrofe de Thyphon não tem ela dez milênios -síquer� ,

dé �istência (conforme aprecíeí em ESTUDO anteriQr} ...
Háuve, nesses dez mil anos passados algumas Civiliz.2-

,

ç5es que foram, realmente, notáveis; mas, seguindo um

P�$ fatal que as Histórias das Civilizações não
dusam contar ou analisar, sumiram do panorama do
Mundo; êste proeessus, visto do ponto ela ArqueolOgia
Cosmológica; portanto abarcando uma parcela Astrôfí.sica
enmposta de Terra e Homem, ou Terra e Vida toeal; pois
está, efetivamente, é produto daquela trn determíaades
conníções ecológicas do Planeta no Sistema SOlar e dêste
no Sistema Estelar local e até mesmo, porque não-
�fe.rir. no Sistema Galático, segue uma ordem inusitada
é, muito embora em Ciência atual não a aceite, é inte
ressante anotar de vez que a Ciência futura a aceitará
ínêubítavelmente: Os sêres vivos,........ (Homem- igual,
ment-e) -, estão diretamente relacionados com o momen-

.

t'ffi ecológico na- superfície do Planeta; qllalq� IlUta­
ção neste momentum ecológico, opera mutação tâmbêm
ass Sêres viventes, porque interfere sõbre o capeamento.
átmosférico, sôbre o envoltório geolófieQ;- a4emais� sôbre
DaNei" esta brutal interferência Astronõmísa, há' o pro­
ckS&s 'Astrofísico da decadênria íonstante do núcleo
éS��.ar da Terra; as Raças são produto dê�e mecanismo
fiUd bem estudado ainda; as Civilizações "'uetsão úÍãis,'i ,

qUe evolução cultdral d'um povo) estão ao mesmo. meca..
, ,

ilismo subordinadas. As Civilizações podem absorver,
déhtro do quadro geográfico do momento, povos círcun
dítntes; tdavia, Sua; evolução não pÓde ser por êíes
á1.)Sorv�da, antes esgotadas até a exaustão; e é 'essa

��Í)ánsão geográfica que faz desaparecer as Civilizações�
, a, êGnsequentemente; os pogos, de tal modo como se

��nc�{ tive�m existido um dia.� A ultima 'Civilização,
nés� sentido, desaparecida, foi a Etrusco-Roman� qUI!
terruinou seus dias de glória pelo século XlII em brutâl
..., .... 1 •

I

d��daçamento d'onde emergiram, como resíduos da

v�lh� gl6ria! republiquetas, reinados, condados, esta4o.�.
Mas o nosso <!aso, aqui, não é discutir História, pois que
O que sabemos b�m é Astronomia e a ampla ArqueOlogia
Co�oiógica. Assim, daremos uma olhadà rápida sôbr'ê
o' que está ocorrendo com a Humanidade no momento

�tualJ - o que� por ser presente e ela mesma pa�tici-

pante, não .pode observar em profundidade -, Q sua

cQ�rdbuia com diferentes estágios anteriores que
ccmpõem, hoje, a que chamamos de escombros arqueo­
lógicos e, que ião decorrentes de Ação do Cosmo circun­
daDte sêbre o Planeta.

xxxxx
Eu acho que a simbolização reduzida do Pensamento

, '

a hieroglifizaç�o da oomunícação inter-humana, marca o

porítn em que, numa Civilização, começa a decadência
cultural social estrutural. enfim. A simbolização do, , ,

Pensamento é, efetivamente, uma síntese, e, como síntese,
fica 'subordinada a raciocínios interpretativos. nenhuma
síntese é clara, elucidativa; é antes, fora do meio de
seu próprio uso complexa obscura hierática. É a

, , , ,

síntese que cria símbolos e os símbolos criados se tornam,
por si mesmo, corno invocação mística. A redução 10glS­
tica dum Pensamento gera um símbolo; um símbolo só
poderá ser 'entendido por um iniciado; com o tempo a

transcorrer, o elo símbolo-iniciado dilue-se, e o símbolo
queda misterioso, devaneante. Todos percebem que êle,
o símbolo, está querendo dizer alguma cousa, mas

ninguém pode alcançar, o que seja por estar perdido o

contato de iniciação à sua área particular simbólica.
(Exemplo inusitado disto é a Aritmética, cumeada d'um
grande saber Matemático, síntese dêsse saber perdido
aeêrca do uso das proporções, simbolizadas em sinais
numéricos. Para se uso, quasi perfeito talvez, moderna­
mente cantemporaneamente se tornou necessário gru-" ,

" pamentos interpretativos em formas de típicos cálculos
matemáticos complexos ou mesmo Matemáticas Espectais
que tentam dissolver até as raizes iniciais a síntese que
ela representa). Mas entendemos que ahieroghfização do

Pensamento é uma síntese; é a tendência a levar as

amplitudes do Pensamento lógico às reduções mais sen­

síveis de registro, Assim, entendo que as hoje ditas
"línguas ep"Ípcio-antigo do grupo xumero-babilômco do

rq, ,

gr.upo nipochin, e outras, não são verdadeIramente
línguas fala�as e sonoramente grafa<J.as, ,mas sínteses
erpl'eSsicmais. Dêste modo, um carácter cuneifo.rme não
é

.

um som humano uma expressão sonora uma expressão\ J' ,

da fala, mas um símbolo-síntese d'um ato, duma ação;
o mesmo ocorre com o hieroglifo; o mesmo ocorre co.m

O SÍmbolo-palavra, o símbolo-frase nipo-chim, Nessas

línguas não há expressão gráfica dos sons emitidos pela
vo� humana; o que há é a figuração sintética do ato

expressadO pelo conjunto de sons. Estas pinceladas,
d'tUíl assunto da área dos Linguistas, - que me perdoem
á tl1ngência ,é para dizer que, em todas as CIvIliza-

Coluna orientada. pelo jorn.
�.er, vivet, morr�r, ren.a.scer, ainda,

.�, tal é • lei - AlJan Kà.rtleé ,

C' MêDIUNS E MEDIUNIOADE
VIII

requeresse, 40 candidato, sua presença {a uma

"ÁS po�tas do tesouro psíquico: estão vigiadas éOfu
I

segu.rança. A direção de uma, central ,elétrica nao, pode
ser cwnfiada às frágeis mãos de um menino, Cemq' I can­
fe:rir, de improv.iso, ao primeiro candidató à prospé,riijàd� ,

riH�6iw?icà a chave dos interêsse;s fundamentai� e; Ptir,ti·
dIlates de milhõeS de almas," colocadas nos mais' vari'adg's
pÚmos da escala evolutiva?"

",

T,� Mesmo com essa séria aâvertência, de nosso

Einmanuel em "Palavras de Emmanuel" pág., "

Ed. - FE"Q - muito se fala ainda hoje em. desenvól·+' , , ,..,

vimento da mediunidact:e" colocando-se o'problema, .como

inde·
a se fazer

I

supor. .

No ,entanto antes de ser a mediunidade objeto deI , ,

�6SenvoJvimento, convenhamos que deverá merecer

,�i0r atenção dos núcleos Espíritas o desenvolvimento
(!t� 'próprio Médium no que tange às suas condições de1 ,

Evang.eHzaÇão é conhecimento Doutrinário.
Que adiantaria hoje excelentes \ estradas asfaltadas,

com· várias fistas, etc" não não fossem os modernos e

I
� ,

•

II!

/

" J 11..
'1

\"1'1

ções, houve, no seu apogeu, a individuação Cibor: ou

Kiborg, como registram OS especiaâstas; a Cibernetlza­
ção é decorrência do alto saber d'um Civilização; donde

,
em todas as Civilizações, houve no seu final o ingresso, ,

à Cibernética, A elevada soma d& conhecimentos leva à
siglação, ou redução expressional ,

'

A síglacão é um/

'estágio prê-stmbólico ou pré-hieroglífico da expressão
visual. A Cibcrgízação nada mais é que arranjar o meio
altamente veloz de retornar a siglação à e�ressão
comum. Assim, as máquinas Cibernéticas e as indivi­
duações mecânicas Ciborg sempre existtram . Exemplo
típico, mesmo em nossa Humanidade atual mais à mão

, ,

são Os quadrados mágicos <ia Idade Média e as Táboas
de Raciocínio. (A propósito há quadros de Dürer por, ,

exemplo, que são verdadeiros Ciborg estáticos e devem
,

efetivamente fazer parte da História da Cibernética),
Dêste modo o Ciborg terá uma linguagem óptica e não
oral A linguagem binária da Matemática nos instru­
mentos Cibernéticos atuais é um preparatório ao simbo­
legismo.

xxxxx
I As diversas linguagens artificaís de expressão oral,

não simbólicas eomo é I exemplo o Esperanto não têm, "

efetivamente, a finalidade de unificar o sistema de
comunicação oral humano, tirando a barreira das línguas
faladas; seu objetivo finalista é a siglação multi-linguís­
tica permitindo a expressão de conceitos entendíveis
por vária gente, Não bem perfeita no conteudo siglís­
tico, - se bem que notável na estrutura -, é ainda
uma língua oral, pois tem todos os recantos grarnati­
ciais de qualquer língua. Da siglação o passo imediato
é a simbolização . Então começaram a surgir as língua-

I

gens simbólicas corno o IDO que fOI inventado por volta
de 1907, como o OCIDENTAL que é de 1922 como o, ,

NEO, 1960, como o GLIFO, dIvulgado na França em

1950. 'Atualmente, há impulso para a imposição do

LOCOS, um sistema só de símbolos visuais. Haverá,
aSSIm, no uso do LOCOS, no estágio da evolução de saber

atual, para comunicação, calculo eu, perto de cem mIl
sinais-palavras ou sinais-pensamentos expreSSIVOS. Daí,

I

que o LOCOS, de início, só poderá ser utilizado em

aparelhos Ciborg ou computadores de alta velocidade.
Fatalmente para uso comum o LOCOS terá que redUZIr, ,

a simbologia a poucos sinais; êsses, sinais, para multI-
expressão tomarão irrevogavelmente a poslçâo de" ,

sílabas significativas que poderão ser combinadas a

vontade; fOI o que ocorreu com O hieroglifo; aquilo que

. ,

rápido.s veículos?
Assim acontece com os Mérlmns que infelizmente

,
,

são muitos, ao entregarem a: faculdade mediúnica apenas
ao intercâmbIO prático não procurando o seu desenvol·,

vimento moral e intelectual dentro dos princípios da
Doutrma Espírita,

Que a mediunidade se desenvolve na prática Espí·
rita, estamos· de acôrdo. No entanto o Médium se desen-

,

volve através do. estudo constante e metódico da Doutri­

na, bem como da manifestação efetiva de sua reforma
íntima,

Ser Médium não é ser missionário mas sim espírito, , ,

que vem resgatar � responsabilidade de um passado de
pouca valla, por obscuro e delituoso.

ASSIm, convém que os responsáveis pelos núcleos
EspírItas, antes de se preocuparem em desenvolver a

mediunidade em alguém, procurem primeiro esclarecer e

orientar o estudo da Do'utrina ao candidàto, desenvol-

Rua Francisco Tolenlino, 32 - telefones 2534 e 2535

.' ,

era palavra tornou-se sílaba e voltou com o correr ào, ,

tempo ao estado, de letra. (i: por isto mesmo que ainda
que se possa ler o híeroglífo não se pode saber o som;
ou melhor, por mais genial que seja o híeroglítísta �ht
jamais saberá como falavam os egípcios porque se per-, I
deram o liame glotológíco e a estrutura etimológica que
unia os sons-signíficatívos da voz, que, a bem da ver­

dade, chegam no máximo a 30). É dêste modo qu�, se

uma Catástrofe Cósmica destruir a Humanidade atual
,

sábios de outra Humanidade posterior poderão chegar
a saber o que SIgnificavam os sinais-palavras nípo-chms,
mas nunca chegarão a saber a pronúncia real o som

,

efetive com que êles eram pronunciados, Pois muito
certo, com o LOCaS se dará fatalmente o mesmo. Mas
a verdade é que, com a soma de saber atual, torna-se
necessarro o simbologísmo redutor, o símbçlogísmo­
síntese visual para as máquinas Ciborg . E ocorrerá
mais, para aquêles que não puderem seguir a dedução
dêsses sinais haverá de surgir dialetizações . Se a purifi
cação das línguas gramaticais levou por diüculdades de,

entendimento ou expressões a surgir dialetos co-dialetos/, ,

regionalismos, gírias imagine-se o que a linguagem dos
Ciborg produzirá na Terra: Milhares de dialetos expres­
sionaís . Atualmente- a compreensão do siglamento é

facílítada pelo conhecimento visual - gráfico ou in-loco,

- e pela notícia descritiva; todavia, se reduzir isto à,

sua expressão oral será um cáos que poucos compreen-
derão É ver por exemplo IStO: O ENIAC estabeleceu a,

.

rota. o. restante era com o Radar e o Lanac. Só os
iniciados sabem que diabo é ísto . Em linguagem oral,
a mesma cousa seria esta barbaridade enorme: "O Nume­
rador integrador e computador eletrônico (ENIAC) esta­
beleceu a rota, o restante era com o Rádio Detecção.

I Explorador Azimutal (Radar) e �a Navegação anti-colisão
com lâminas de ar (Lanac)", Vai daí no ano 2060 seri-' )

inútil falar; o casó seI á fazer o boneco fIgurativo dá
idéia (E uma CUrIosidade: Para uma pessoa que tenha
conservado alguma tradição a palavra Rad;1r dita I).O,

melO de uma oração lusa terá o signIficado de "soldado
de milícia que antigamente protegia os viaJantes", Mas
tudo isto veio a pêlo devido uma pranchasinha escrit�
em LOCOS que me chegou a mão, com _ dez símbolos
gráficos e a explicação do articulista: "O carteiro veie,
me dlZer que chegou uma carta de minha cidade natal".
Pois olha que nem em cem anos eu poderia adivinhar
isto, a única cousa que percebi fOI a figura, de um enve­
lo.pe. É, a VIda está ficando mesmo prds Clborg... assuH
não dá pra trabalhar .

- ,

pois só assim estarão engl'llnde·vendo-o moralmente
,

cendo. o ESpIrltismo.
Ser médium é ser, em prImeiro lugar: portador �a

Doutrina do CrIsto - Jesus. Após cOmpreender a abso­
luta necessIdade de elevar-se e de reformar-se estará a

,

criatura humana em cO'Ildições de ser medianeir� . .,

Quantos Médiuns que já são tidos como desenvolvi­
dos existem, que nem o Evangelho no Lar cultivam?

Se não o cultivam no s3grado recinto, do Lar como
,

admItIr-se que o tragam no coração?
A Seára é imensa e reclama intensa cOlabor.ção,

mas, preCIsamos estar deVIdamente preparados para J o
trabalho,

- Há criaturas que devem ser' observadas e tidíts como
exemplo de dedicação ao estudo e cqmpreensão da ,�e.r­
dadeira mIssão do Médium para a humanidade.

Ser MédlUm é ser exemplo,
No exemplo repousa toda a responsabiUdade.

, I
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U seu
programa

sxo .'os�

15 - 20h

Charlton Heston - Bctty IIutton

o MAIOR ESPE:TÁCULQ
DA TERRA

, ' Censura 5 anos

RJTZ

17 - 19,45 r: 21h45m

Hunt Powers - Simone :alonde11

OS CADiNERES NÃQ

FAZEM SOMBRA

Censura 18 anos

CORAL

15 - 20 - 2211

Jean ra:ul Belmondo

MATA-ME COM TEUS BEIJOS

Censura 18 anos

ROXY

14 :._ 20h

Programa Duplo

CIDADE VIOLENTA

LUA DE MEL' & AMENDOIM

Censura 18 anos
.'..

JALlSCO

19,45 - 21h45m

Alex Prado

SANGUE EM S/JNTA MARIA

Censura 14 anos
... �

.

17 - 20h

Rossana GhesSà

LUA DE MEL & AM\ENJD.OIM
Censura 18 anos

GLORIA

20h

Jerry Lewis

O DETETIVE MIXURTiTCA

Censura 5 anos

,SÃO LUIZ

20h

Dirk Allen

CHARADA INTERNACIONAL

Censura 14 anos

TELEVISÃO

TV CULTURA - CANAL 6

15,00 Tele Educação
15,30 Cine Junior

17,45 Ela e Ele

18,00 Omar Cardoso

18,15 Nossa Filha Gabriela

18,55 Bola em Jogo

19,00 Noticiário

19,15 A Fábr'fca

19,55 O Preço de- um Homem

20,40 Café sem Concerto

22,00 Viagem ao Fundo do Má-r

23,00 poltrona 6

TV COLIGADAS - CANAL 3

15,00 Documentário Educativ0

15,40 Mulheres em Vangu�J'da
16,10 Seriado de l.:!venturas

16,30 Shena a Rainha da Sehi'a

17,00 Principe Dinoss:;turo

17,30 O Zorra

18,00 Agente 86

18,30 Meu Pedacinho de Chão

19,05 O Primeiro Amor

19.40 Noticiário

20,10 O Homem q-u� D.ev.e Mor,ré,;

20,50 Alô Brasil, AqUl81e. AbrQç,6

22,00 Noticiário

22,10 Bandeira' 'Dois

22.30 Gunsmoke

:;'l3,50 ' Os' GueÚilheir. "

' ....

''', .... "

. ,

I

I'

,

Zury Machado
t ., ��

_. '

...-�:. � -/." { 1 � 'J ":. 01

�

_
r'

('\ .

"

.'

"
'

,.'

'nOV'Ü sócio' pr'oprietárfo:' ,

dó'<Clube

�':; INúuüco Veleiros da Ilha.
. " _. i.

...
'

'

,
• • ., '" 4 ,'" -

�'t<.! ..', ,-,-,-,,--::-t o

I

"',' 0. GoOvern·a-dol\' Colombo Machado i
t

"

, � ,SalLes •. em. Gom.paJ.alilj�'
•
c.lQ' €QlJQlJ.eJ i

t .' Edgar, Chefe, da Ql_1isa, -:Milittll.', r:..st�\Te,
em Caxias, onde, participou,' da<

.

yJ.iq ...

c1iciooalllfest:a ,da UTv-:;l. (., :., , f

-, ,

" :�::H:t--:_;"": .

.
"

01 casal Oavii1 :Jterreirâ, Vma QStil
de parabéns pelo nascimento de­
mais uma linda filha. * As cêres
em sapatos' que você: desejar, pata
cornbmar com seus vestídos de

verão, 'procure; na loja Rflvena.,
Esoutamos' isso .ern uma' reunião

,
,

onde senhoras da sociedade, Jla,lavam.: .

de moêa.. �r:lplé Jfari���,,�o'l;tou'·e'Iilcifm" ',::
ta�a com Buenos, �lres .. \"ItQlé já
tnouxe lançamentos

'

de <',inverno' em'
\ ,..

. , ,

couro, da Argentina. ,:.,
"

, . . . .

..---.---,---.---.

Mais' um edifício .,"','. .

Já foram iniciadas .' ;'as obras' do' 1
, "

;Edifício vilà' Rica '" ;, que ,tel'á. 25 I

, "
'

lu�uosos apartámentqs,;e' pa,f,a seus .,

proprietários, �l)n.á .lúxuosa piscina,
1

É mais lln1' empreendimento' 'da
firma Emed:aux,

Rachel' 'F�le�tiho\:�eit:t����lthO,
uma das moças bonitás. e' de' inve-' i

, '

Jável charme de n�ssa sociedade; •

regress,ou de ',sua viag'�m, de 30 dias,

quando 'aproveitou .as d�lícias' do
Rio.,Lê,atrice Mussi Maia, hoje, senhora Odilon Monteiro, fdi a, noiva, do

último sábado de janeiro. -,-.-.---

Casal Ramos

Lucy e ,Cé�ar Ramos, que " ainda
estão, e'm teniporada, de verão na;

.
" .

mara'vilhosa casa branc'a em Gabe-

çudas,,' são e�perados :'

sábado aqui
na Ilha: O elegante casal'. catarj·

nense que reside no ..Rio e é nome

em ,sociedade, vem, :assistir a ceri-
, .

mônia de casamento de Carmem

Lúcia Wild e Chioldorico Rosterno.

Em, :"Curitiba

'H0je na Capital paranaense o
, , ,

Engê�Q.,eir:o João Eduardo Amaral

Mbr,�t�;.. assume, a gerência do

Bamerindus de Investimentos para
. , ,

o nosSo ,Estado.

Filho e Alexançlre Salum fol\am�

'vistos almoçando no restaura'nie'
Manolo's. O maitre Nelinho p.re­

ocupou-se com a atendimento ao,s
1

senhores que, após o almôço bate-
,

ram longo papo.
. . , .

-.-.-,-.

. '. -:-:-:-: Casamento
,

R.gress:o
�B�'l:naf.}�1l� Piaz'z� e EH Bellani já

,

re�t�ssar.am da demorad� \dagem
\ q4e' fi?erallJ. ao Recife. Voltaram
ericátitâdós cOm os cbstumes da

tMr�, \. do
.

�frev.Q .

•
'

� ,�I J'

De Urussanga estamos recebendo
convite para o casamento de Ana

Tasso e 'João Pacheco sãbatio às
, ,

18 horas, na Igreja Matriz ;- de
Urussanga. Nossos agradecimentos
pela gentileza do convite.
,

. . .

-.-_-,-

Pélineiras
. ,

Como a' quares1n�' deixou,' de

existit, isto sem ,se, falar, mls ",tradi. ,

". � !o.o, .- 1�'I"", • .J � 1
�

f

,

cionais 'cerimônias religios�s; ,sába-
.

do. :como se não houvesse. aconte- '

.

I
cido o carnaval a sede do Clube i

, ,

Social ,Painei.r�s ,esta�va 'lotadinha, e, -

muito animada.' ,"

. . .

-.-.-.---

"

:-:-:-:-:

,'Artê:r
."Na::: d�coração da agência do

Bànco áé Estado nO' Rio além de
.. ",r", ,

telà�:i tfe/r· famosos artistas catari-

n�.����' ,,�,itnos dois ..galos de Meyer
Fil��,.:t ',' �

Att--e

O jovem pintor catarinense Jairo

está expondo trabalhos, seus,
muito interessantes na boutique
Garage, no Centr,o Comercial."

, ! ;-,:-�-:-: '.

�*N:;3AMENTQ, D,O:;n'IA:'.;
P,ddfe�se .ter por "é,ompanheir'a a

hntas'i��.:;' ;�orém, 'de��:.se. t�� i-comO. j
• I.J' .'

gUia, a razao:.: .
'

. . . .
- --- ---­

. . . .

:." :-:-:-:- Veleiros

Miguel Procopiack Filho é o maisEdlÍ1tihdo Saliba, A.dernar Gareia

f'
.

"

,

, I

.1

l'

"

I

"

I.
•

"
�

J �. "

.

I .',' .'1'
,

para. 'QS' alunos 40 c i-c lo, básiQQ'. _N-ãg,' é;,:n�c�es��io:í�p�
selhar ninguém para não ·deixar para.' a aiuma ;h-Ora". Não
seria nada bom enfrentar filas" filinh�� �,';�' ·'Qii��to·..', a'O

,
, � � � #

-
,

esporte, mais precisam'Qnte ao ,futebol élt�dnense';,:nadá'
tenho a, escrever ou comentai.',

.

,','.1','
,I

'

, !
,
'. � ',.

o. lei:tor, estava pOr de'ntro qess� ': peq,h��s�Úna;
síntese?

��r--�_�_����������������

I

tt ;;, �

'.

�\:';/:r" SíNTESit Il).()S· �A1i.06 mA SE'MANA.
,{�'l�,': J • Lírio Cominr
,.. . "

�1;"� !�j''t tIf'J).. t ��). j
,

',' llutr'o dia ocorreu-me, uma idéia: faze,r ruma síntese'

.

' ...' �,{\�s publicad�s no jornal O Estado' d,!rante �
.se�rtª,.: Claro esta que nem uma terça parte ca1\era

,

lJ;ê�s�-" poucas lin.has: Cada pessoa tem seus' gostos:
q_ill ,��p�ecie política, notícias do· Estada,' publicações
d!li' .A�ixa's ,Neto, notas sociais .do Zury Machado, horóscopo,

• colúÍ'l-á sôbre os filmes do dia programas' das Tvs, desas-
. ,

'

tres� futebol. Ah! o nosso futebol.

l Pois bem então lá vão as últimas' da semana. A
, ,

que no mOmento mais interessa é a da Escola de Samba

vencedora do CarnavaL Estava' realmente espetacular: a

Copa Lord. Como d.izia na última sexta-feira um locutor

da rtádio Diário da Manbã: o importante não. é vencer e

sim. competir. M'éritos à Escola vencedora, e muitos

méritos também., às outras concerrentes.

Vamos às demais notícias \ semanais: proibida a,

vend.a de pássáros nacionais ,em Florianópolis. Uma

metd.ida mais d.o que justa. As casas Santa Maria já
possuem televisol:es, à venda -, note o leitor que não

'e$totl fáz.e-ndo propaganda' - portanto Os que tiverem

Uln
' dinhe.irinho para eliminar o- preto e o branc<i> de seus

vídeos. ,': nem sempr:e" é lógico, pais nem todos os

programas serão vistos a, côres. Apoio tota1 aO' Ministro
.

.

Rigino Càrsetti das Comunica"'ões em melhorar o nível
, � ,

dos nos�os programas nas tevês. Na semana passada
foram multados 149 veículos. Rá muito estacionamento

f<ara'"'' $ugAl', .ôbre calçadas,••• Florianópolis precisa de

1)Ílm,' ;,.Q". �dtlviáriá. Óbvio, não,? Há dias um turista:
de.' S'ntll>�\ pensav. que a Rod0viária fosse 05 pontos
d� ônibus da Praça Pio XII. E êle, já conhecia a "verda­
dei:r�é todoviária. Não entendi se me falav:a' por gozação
ou por erro de condução. Começou 1:; asfaltamentO' da

rodovia 'que demanda para €anasvieiras: prazo de con- t��!!1Ê!r:!!i!l�'!'!!i!l:l!i.!!j!!_"t �ji�'�[����'�'�������'�,�ã:-.-
dusão, 14 meses 'e 15 dias. Esperemos. JOinville continua ]11 ,!. ,: -

na lid�r.nça. quanto à.5 arrecadações dOi ICM. A Càpital ESCOLIIfHA DE AR'TES' ':
ficou em quar-to l�gar, Quando Florianópolis cOIneçará/
a possuir i1'ldústf:i�s'? Você está �or' dentro do cheçue.
�'O.t4hh�" � et:.i,ad:o. p�la,. "Cabça p;;,�6,n.Ô�.ica ,Estadual?
pentto de alg1+n�, ,diâs'''os é,art'eirb�"'db� t'stado' ganharão'
n�v.ó ��H6l'me., côr a.�,�����p�ro, d� ,�eôrdo ,càm o clima
da reglao onde atuarao .. ,:Em todo, o Estado existem 150

I
' ,

càrt�iros. Em Floria'nópolis 40 .. ,4 Univé-rsidade Federal
di Santi Cafàl'ina já com�çou7 S· �fetuár é,s m!trículâs

ILIIATEX
-vAVISA.-

MAJ;,RA:S, 'MAIÕ$" SHORTS" SAfDAS 'l:J, '�Q�'"
LHAS DE PRAIA COM PREÇOS REMARCADOS: �A­
l\HSAS "COLEGIAL" VALISERE DE_' TERGAL, ·i. D:m'

I

OFERT�S SAl;.POS DE TOALHAS DE ROSlI'O),
.

E.

'BANHO, VARIA;I)O ESTOQUE DE ARTIGOS, n:6 €:.i\:,
MA, M:ESA, Ec BANHO, SEMPRE OS ÚLTlMOS, �A�..

, ÇAMEN.'l;'0S. DAS FAMOS�$. INDÚSTRIAS CA'f:A))til� '; 1
NE;NSES! PE�OS MELHORES PREÇOS. 1

USE, O. :NOSSO. CRED�ÁRIO:
' ,!

�8El'l'AMOS CARTõES BRAD.ES�€), CItEDI·
CARD, CÁRTE. BLAN:CHE DINERi NACIONA·L

,
, ., . ,

ELO E, CA�T.Ã0 DE GARANTIA DQ"'BANC0,' ,l).m
BRASIL.

.

, 1'"
I;

Rua Con�e.ll:leiro, Mafra,. 47" tel., 43fi2 - FI.Orià.n&�
I, polis. . ,

__;;;;;; 'C--- ----,-'�;--!±21b..3:t$:,:, i JI 1
, ,�

(Cfiança;s ,de- 4 .

a 12, an�s), ',,!

Desenho, J!>íntura�, ,mo.delag�.IP-,,', recr.e-açã,o, ,

bri'nq1,ledós\ pedagógicos '
.'

';.. ",.

'Rua Almi�· 'Dle Lamego, ,�57 �'�':"�,, .I�'"
,:" MAT,BIC'ULA$ ":'ABEltl"AS ',.'

'

'.

.;ç,...d' •.• Ií(
1

i I �",J�
,

ii' � ; ,'. ��,:, ,� "

.

�ll.1\.. .. lÊ ,i&' tLJW;/f:; 'iI f diOt $;41 LPtu'lli1íiiijiV.

-

- '

\
80 •

a ' vI

"

po
OMAR CARDOSO

mIE�
.

� Deverá precaver-se contra os. perigos de acidentes proporcionados
por rogo, água e' drogas, Penso mais posttívament e· evit,e .. as desordens' ,/)!'
mentais, pois. Terá muito sucesso nas ínvestígações ie pesquisas de mOdo,
geral. \

'EOURO. -,Muità energia e vitalidade para o trabalho,', você- Ic{é T-O�tQ� terá ,0'1
hoje. As viagens 'estão favorecídas, [untamente com o setor de negócios ou',
empresas de seu, capital. Obterá a compreensão e ajuda \d�S_ amig6S ..

'

'.
GJi:MEOS :- Es�írito alegre, mente .engenhosa 'e: habilidade 1ttátj,:,-� �Sitn,.
estará. você, hoje, No campo proüssíonal, adote métodos yá.p'idos�, ��tJ.c(Js 'í:rt,.

� I eücíentes, que ,terá desenvolvimento notável. Propício. ao CU.pidQ ,e,..; às via�" ';t
gans. "

. '\
'.

CÁ;NQ�R _. Obtf(l1á'muito êxito pela tnfluência, de na,tiyo,s :de' 1j�ixes: no ,se�.' !IO"
campo puofissiona-l e, financ�·ro. O dia é dos, melhores. aos '�stJ.\do,S' ;Pat�sU rl,I;;
cológícos e à ,<wmpIla e venda de metais. de alto valor. �me:, .:

r.,�ÃO - Para concretizar alguns, de seus desejos hoje, você terá., que, �brê�·' io,'

pôr-se à uma série de obstáculos e dificuldades provocadas, pelos seus. mài�', ;}.'�

díretos opositores. Com energ a. ,�' cautela venceré, ClJ.iltle ala '&aM.®-.
, , . , .,

..

,� ,I,

\{I�GEM. - O excesso dê te imosía e, ímpacíêncía, muito �oQ�'I:ii, p�ej}lqki: ,:1;'
lo, hoj�Mantenha-se: calmo não perdendo a calma ele q� é, dott�� O\it.ros�:'
s�m, 0S contatos com "o, sexo oposto, em demasia, também, não �be;. '��,rão�:,
de todo .favoráveiS.' 'f • 1,::', ,,'.

1 ...

'

-
, . u.

�IBRf_t - Seja maís .conífante .e . demonstrativo, que conseguíré a.1.l&'ura�,
I � ...

..
.

,. j'

excelentes resultados hoje, Obterá bom ganho pelas emprêsas., pela �nerJ:
gía ao trabalho e PQrt iJltt:)rmédiC? Ide sua populaeídade. Boa. s�tle;··

"

/�
�SCORPr4.0 - N..oje voc� se sentirá mais ambicioso, desejoso, ,4.� c0n4u�i�í
de governar em seu campo protíssíonal ,e mais coní.anee, em. Si .R,l�smQ'• .Fa'se:
espetacular para, o trato com os familiares, a pessoa amada, �', P'&:�a, , iniciàr" ,:1'

empreendimentos.. . .

. " 't.
,.. "�

E?�G.ITÁRIO - Poderá lucrar pela cómpP3 e venda de f�'2/encà8$, Gasàs, sítios;,:, ;, (

chácaras e tôdas e' quaisquer coisas que estão d:'retamenté lig�d.as� .com '. a ,11\'1

t�rra.. Sucesso junto, à( Justiça e na vida em so:ciedade. k'orJe amar. .' ",!,'
CAPRIcóRNIO '- D!aJ f}lvorável para apHGaçã,o de, sua..s� nQ'V:8$ idéias eIl\ ��':;

emprecndimento� e no Sf:U setor pro>t.issional. O _aspeet'o as.t�alt .re:inante é, li�;

d'�s i'nel'hores às viag'ens� à aplicação <il.e. suas economias e· às 'novàs: àmi� �,

c;;tes. .
. '.

AQUÁRIO - Sucesso e lucros na compra e venda. q:e, açães ,na. aplicação de �'tI�,
,

' , .. l

seu dinheiro em, fundos de' investimento, na compra de propriedaltie e nos: " �
1

negóiJios junto a nativos de Peixes,' éâncel' ou Escorpião. Pode ama1:.' :' :;,.
)

• I J

PEIXES - MelhOria geta': nos negóeios, nas emprêsap de capitais, nQ carn:---: u(,

�o sentiment�l � profissional e, sobretudo, em seu estado·.fisi-co· e· mental�" �;

Receberá benefícios (le nativos de, Állies, Leão, Sagitário.. " ,,\
, "

.� "'I' 'ti
; )

J

l

�U'
, . �

, "

,

j
l-
I'

.

I
.

t '

'. ' "

1

�UPERIIITENDÊNCIA NACIONAL' ''-0 ';

AB.ASTECIMENTO
�

�. ,
'

.

CAMPANHA EN DEFESA DA ECONOMIA
J � '. ,-

'POPULAR
. ESTADO 'DE' SAN! CATARI "A'

ComirGio varejista _;_Lisla de ferevereiro te 1912

,
'

,

(

I PRODUTOS UNIDADE

lkg
5�o .

,0

lkg
5kg
200g
lkg
lkg
5kg
lkg
lkg
lkg
10cx

454g
400g
400g
400g
200g
200g
400g
800g
100g
900ml
1

lkg
lkg
1

pacote
pacote
pacote
paccte

A'rroz branco'
Arroz ht,anco..
Açuca:t refinado '

Açucar refinado
, Extxate de tomate

�'Farinha de mandioca

.11)
Farinha de trigo
Farinha de trigo

,

Feijão prêto
I: fei�ão, prêto'
Fubá de milho

Fósforos
Leite em pó integral
Leite 'em pó instantâneo

,

1.'daca:rrão, sem ovos

.

,;
Macarrãrl' com .ovos'

t Massas para (topa
; Mab;ena
Maizena

: "MaJ,zena
Margarina vegetal
61e de soja
Papel higiênico popular'
�al 'refinado
Slil moído

, Sa.hão em pedaço pequeno

�
,

,

I�
,

�
I'

"

granel
pacote
pacote
granel
pacote
paco.te
pacote
lata
lata

pacote
pacote

1

pacote
pacote
pacote
pacote
tablete!

lata

rôlQ

pacote
ptlcote
pedaço

. �,��,
, I·

9,&t?G.1 I�
'.
'" �®" j

"

.,'" I \'
. "1.,20 ,.

"'. '1,00 i; !

. .Oi69"
.

O
"

'

'4'bO' 'i;i. #','
<....

, ;,. ��, ,

\

'. ,: : " 4:20, : i
.' .,"', '1'00"

.

.(
\

,"
.,} ,#

"

'. �l�St­
. '06&,"

�.,

6�'�,.,
,':1.,2tr
""2,10
0,60 ',a
3,10 ,;:

.0,30 ,I)

040,'
, ,

0,30 ,�
0,�4

OBS.: 0� preços máximos fixados na presente lista, �nã,o abrangem �"'I

"

toda'! as m�rcas comerciais, Os estabelecimentos filiados. à, GADEP, estão '!<.::;
.

ob:rdgad'ps a ter pelo menOs uma das marcas dêss�s' prorluto$ por preços. 'I�:

, q,ue não excedam aos fixad.os
I

(

"'" . dll. ,

! -,----------,-

ii ; ; i
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110 ,'e·s e Restauran I
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IESTAURANTES

,:I�" .,. ',' "'ll !,
�-:- DE�;n�"

1'. , �O�AR Llf:' ! �' " OS' IREG11
1S

i" I I ft
;, J'�BiUCANTES'

.

I>'E::'
..

DETERGENTE -' DESIFE-

1;'1,:." WA4I,' ,.·'I�CL.�doVIO!��eC·.,I'�·IjSe.sD,c...:: ""., ... ·TÀNT:ES,.
....:.'· SABOES LtQtJIDOS

vt ."�.CÓMI.TNrCA r'â '. sua
.

êlientélá e ao comércio em
:'

" : ..iii.
.

que
.

'é�(á 'f1t�ricierido' em
-

suas novas instalações

I: t, Il- Buâ,� Leobertó
.

Leal; 158 ..:_ Barreiros.
'

.

SoJlcltador
; ,�, .' , ,.....

'. A DIRETORIA �.' Ma cI dos • ..gur.nç. .ça.. • despeS_ .. I''.', n e ,

;
, . .. . .... ,.

: _qult., POldlSlklssl d. USfi"c.plão, d. co"a-anç•. Ih \ I'��g:gÇZlEªc:":'i!4412&L2L:::...........-�- -�--�--- ="'t1· \,' indenlz.;�c. t.stamentoJ usufruto, 8n"en.'rlol. .tc. '1� .. , .. , --,.'-
.

--------,- -----.

_
. Ações crlmln.ll. Quest5e. tr.balhl�.. e pr.vlden. (

.

1 ••.• ,•.•• , ••.•• , .•.
,.... I '1 cI'rlls. RecunOt e acomp.n�.m.ntc d. processos I J

. '.' .l. .... ...., , . I

II' 'I' pttrante o Igr'glo Tribunal .t. Ju"'l�a do Est.do: I( i

:1'
J.' , ;' ,.:". 'MAJES·!IC HOTEL Consulta•• �c.r... .: I
I , .... ! J Ed. Jllrge DlltD: -- coDj. 4 (sobreloj�) - TfIl., •.303"! I

! I., ..

,:
. . . .. . ! Rua dos llheus, esq. Maájo figueiredo. I �

ii 1., . ',' • ... . ..

.

.

'

Expediente: das 9 As 11 e das 14 às UI bora., i 1
"

I ,. , Bu. Trajàno, • �. Pone 2271 ,

. ,

r"· •• , , • � • ,.
.

'. ..,.... . ,CPF!: 1)01884409'- 90010041.\1 oo267112U i

:. - i L z:t!lat
/ I

:' ,'" 110 ",,_o eomerdll d. cid.dl, I
'

__-tiiiiiii�iiiiiij---iIiiiii!.iiji;iiiiiii.•.,.,���iiíiiiiiiiii�iiiiiiiiii-�

.����-?���==-====-=--==-=cl Dr. Carl "AIII.rlo Barhosa PinJo
!:. ,

"" '.
CRIf � MS-SC - CPF 00264209

,�',
.

UOT:J;:L Ex-EBtagtArlOt Maternldadp Esaola La;ranjelras

J··itl'·��� -,.
'. '. Clínica de Senhor&! - Pr_éM�8t81- - Pl'eparação - Psico-

R''0'/,".,.L Protilática. Pa,ra Mate�nidad'e _ Citologia
-

I .. J-1l Conliuliu das 16 às 20 hOfa:s - Diàriarnente.

Conault6r1o - Ed. APLUB. '_ �818 76 -:- 79 andar,

." B·O· T E I S
I"

' .'
!

l__ -

-

•

,.

T. ar*S. I

lir. < sWEISON -ALICE BO-TEL-,' ,l
II APIU't."'.J;rt� ,éodl telero)1•• rAdio - suít.. eem

, .

,,' teléfone; 'televisão e. geladeira
! i I.

. "

"

'

Estacioname�to para 50 veiculol

.

.' COM AQUELE' eAF:t' MATINAL .

'[
� Rua Santos Saraíva, 400' - FoneA 6385 e 6683:

l ,�,de�êço. telegráfíco �WENSON - FlorianópoU, .

I! 'I f-.r;�ços. el!lpectai!_ para 'viajal1tes I I
. .' .

-

�I'
.'F? i I .úü. � "IU$j.-�
\'�"

------.._
' .....

1"-''_---'
.

�-- - - - ---- --.
- __"'_-_-. '_"_' .

i I:,
t

'

LUX HOTEL
I. -

_u It�r fora do IIr

'i I,' o mm, centeal da G�p,\tal do Estado
I, .. .

.\
. _ r" .'

.

11. s."�' lelt�' ..,. tQd.., � quartos com lel.toll�
)': . . .;_ ,,�, Schm.ldt. 8� - l1o�ópoU.

l�l :.;.... .

'.
. .

(��,;i' Itr ?____:_.L� ç-z:=--' -'_!Ie Li I --.lJ
'J k--'it�í- ..

'-·-�T·-- -.te .�-_. 'iiiiiiãJW-i-�j
,�- ..::...........�-�--_·-·_--·-----11I

.

I! ;
• .' •. osc · ,L ,CE' HOTEL I

t
. Sente--se honralio' em hôspedâ-Io !

II . Ap.n8B.len�S ..:.... suites - páti:n �IP'a estacionaJ1)"n�ft

I.'
..

"

',: '.'
., . : � 'bar mU$lcaJ' I

. , Teie:OODes. ·3286 ,- '3638' - red� 1,ntet:na . i

i ���:::::::.�-,:..::t::-.-J
,,', •• , •• 'j,.,

•

•

. _.......

-

.. , ' __
. -=--===--=::-_-='._:�-==----=-- � '1

,
.

'.

I It ... : ...... '
" . 'I

, L '<,',;
.

lQliIt HOTEL I
,

< tTldiÇIO'� �oopeo.� b_nG�\aDA
I j

: :1',
"

•.
'

,,_ Conaelbmo 1Iafr.. .. -,'_ :aw
.

1) -," .' . I

'\���=:i-� iã:�-''--�---'iã"'=�- -�;;;;;:jii- ·-�i.""",�l

I •

RUA JOÃO PINTO - FONES: 3R51 .2/. 11 R. t.

, Fl.,@RIANÓP0LIS - SANTA CA,TAR,INA - BRASIL I
,

'A P A R T' A MJI E' N' TOS SUl T E S

lWU:J BAR .� JARDIM DE INVERNO - SAL..AO DE RECEPçõES
�fJiii!IõIfJOO �ElEFONi • RAOIO . TELEVISÃO . GELAOEIRA, AR C:ONDICIONADO

.

AOUEciMENTO CENTRAI. ' LAVANDERIA, ESCRITÓRIO' PARlI\ HOSPEDES

I rf- -----i..- .

'
- o

--I
---..----,- ..

'. -j
- U -- --- ._.--

-

: "CLI ,I .

: E' URGIA DE OLHOS
"

LEITES Dg CONTATO
r.. D,ec·ao. RI�ZMANbl MADEIRA, NEVEaS. CRM. 584

Ex r�sjdente da CUp'�ca do Praf. Hilton Rooha, MG..

-

CPF ...... 00227S,�$9:-- "lelefon. Residencial 3541
Qr._ .t\�AMIS RI"FZMANN MENDES eRM. 920

.

)e". E$t_ilit:io dar, CI.inJc;a do Prof. �auh� Filho, .GB,
CPF __ 0482�6"9

et>N$llLTAS, com hora marcada pelo!!
. 'l1eJief(,lae� 3699 -, 3899 - 4129

'AtemIenl ., 2a .. à; 61;\. feira
,r

DO. Ho$pit!J.l Ce� Ramos, Sala 169

, d.ll& 9
�
às 12: $' .d,as 14 às 18 horas

.,
'.

,

.

,

, \IESTAUBA TE
OSCAR PALACE HOTEL

�I
• '

\ : \
t

'-,

".

...... I�
'Dlárflmente refetçlo la eu1e I

4da 'siba.dOe:·,- a', bdicional e famoaa fet;JOlaa :
II

.' I • A.�� d�:iding08 - almôço f.estivo - buff�t ,variado .'. .

u•• t"�. i u'" afzt" ."ilUdO ..
- E-�jJ

•

F---
.- --

-·-s
r

• ---=-i:M --== "I
I
.r------·-.--'-·---

..

-_ ..--------- -

'--"--'---'1' t

I � Churr se rla e '-eslauranle I,

LUMEI 11 ' liI
!

hrvl�OII A L.· C_Me I J
Com abrigos par. Y.fcu�os

.

{ R.. An��nl.t� d, B,trrqs, 101 - Estreito - Fone 642' I
.. II ..

. F��rl.n�po�11 - �.nt. C_atarln. I .(
1- . ��._ ...__

.
.. . • o ,.. , o �IiHI!f,

.
'_ F * F 1Qi!I1IIII�._ r

Z7....�- '-�-�"__"'''-'(� ._ •

-
, __ o _ • .1

•

. J -

us
. . .1.�rAJ1t.. , .•. LJI,,�honet.

�. Lago. d. Conceição
Ambiente selecionado

PROFISSIONAIS LIBERÁIS

DOIN VIEIRA

..

-

J,.a:-",
t'

S@cretárto m. Fazehda do Estado (1962-1964)
!ns�tor !":iscai de Rendas Internas (1965-1966)
Membr:o das Comissões

.
d� Economia e Fin&ncod "

da Câm.ara Federhl (1966-19.68)
ADVClGADO E ECONClMISTA

(R�glcItros OAB.:SC 1.261, CREP - 7•. REGlA().

0126; CRC D739, CPF' - 006645r/OO)
E!critório de ftdvocacia Es!>eclalizada em 01-

REITO TRIBUTA.ruO: I. Renda, IPI, ICM, RECLÁ·
MAÇOE� - DEFESAS -- RECURSOS.

�"'USOES. 'lUM.�FOR!ltAÇOES E DJVI�'OES DE'

EMPRESAS. _..

sol
�����������ª'

Rua Dos flhéu, 8 - :B:d1ff�10 AptuD .;_ 89, conj
Bone: f,'J ·!U -'- Flonanópolil - se

VENDE-SE
Otimo ponto (!omerclal com amplas instalações bem

no aentlo da ci��e.
,

T.ratar P€!l�j fQpe '3886. QUI à R. Sete de Set�mbro 13.

ES

. -..
.

ALUGAM-SE DOIS APARTA,MEN,T'OS
Alugamrse eilois apartamentos mobiliados com Ge- .

ladeira, Fogão etc ...
, para estudante. Vende-se um lo­

te na praia de �amborili, a 100 metros do mar. Aluga�·se
3 salas no Centro Comercial "Casa Grande", no Nucle')

da Cohab 'em Barreiros para, bar ou Snok. Tratar a pra­

ça Getulio Vargas 23 A. No horario das 13 às '15 hm'as

ou no Oentro Comercial "Casa G1;'ande" Cohab Barreiros.

MO'ÇA - IECISA·SE
Com' pratica em maquinas industriais em confecções

em roupas infantis. Tratar a rua Santo,s Saraiva n9 388
� sala 3.

�asse horas '09 rodáveis no novo

PALHEIRU'S DRIMK'S

.... saboreando as deliciosas' BA'tI DAS, 'o

base ,'de frutas nQtut'ais e mais, PETISCOS
,t '. � ;

I •

feitos na hora.
.

O enderêço certo é:
Rua: CONSELH EIRO MAFRA, 91

I LIMA e

I FALC-O
-ADVOG.h.DOS­

Cobrancas :rud1cl�1s p� Emprêsps, Causas
� ttab.alilf8t&s· e" Criminab

Rua CeJ. Pedro Dem.oro, 1.548 - Fone

ESTREITO '-. FLQRIANêP6LIS

Clvefl.

6332

��-�����---��,
( ..

I
, I

i

Seu' TV anresenteu defeito? Não se
.

preeoupe,
disque 62-57.

•

At�ndemo•• domi�níD Assis�cia
Técnica EMPIRE - Rua Gal..Gaspar D�tra, 27�"';',
ESTREITO. ' .:

,. ,f" I!����.._r
i l .'-" __._

.

_,
__....,.....,

.. ". ��"
�!___. - �a6± �

DESEJAS CO�STRU1R ou
- '��OR� BtJ�A

�·ÇA:�"�I-"SERVIÇOS RAPIOO TURMA· , ESP:gCJA;tIZÂl>A ,,, .
, v,

PRA<:,A XV 2&'- 'EJmQfNB aa�l\ i .

, . '.

, DESP�CHANTE AMERICANO '.

"

\, ,

' •

I

I
,

. ' ")

ilr.�----' j _L, : �----;nl_. J' ''1 ; T
'

-

EDIFICIO·SAlTOS'DuMOlr'
:.

.

.

.CR$ 350:00,�. 'o, "

',I,
, -, ••• ,. + ' • " " ••• ,...... t .

.:��� IlttJ.do.� .lado da. ��. �.�teJj ,�
. 4e J?:ç�o, �4� .e��(a! ,���. �e..1�7�, !�Q1R1 �s J;M.lI4aií+.,
@d�� . ����,a, .

sem
.. ���a.�a, _1i��1:lc�ad1A -Ifl ,lA' tu� .

� roas ordens. \
_

I 'e.,

'

1 'Ép:.' : $ANT�S
.

A..�RAJ;)E�, '';;' �."�s;'�,:

\ '�.P," .�Q.GP�TO. _��p�r�). �:.�:�. ,����� Dâ '

! GAMA (n_na�'Ciadõ em 15 anos) ...:.... sn -. 'YILJ\ ,,�l\ /
.:._ Ef?' .. PASSEIO· - E.r;. T;ANC��iA -:- EI?'. �1 /
._ EJ? :COM IGNA:CIQ.,-lID .. , A;$AucABlA - 'f.;O"
PER�AMBUCQ -:-' ED. DuéA J)E' LACERDA. .

, Para illfb:t:ma:çQe� e vendas A -yendedpra c;1e AW-.
tametlto$. Sân,tQ� linb-'.:�is Ltij�<· PraéB Santos Andra�
n. 39 - H' ,andar -, Fones 23-33053, ;24-r�88, 24-1+-Q1,
24-14-Q8r �. 24-.4,-62 ....:.,Cu;ritibã. "

'
..

'
. '.

HorátiQ �. a, à$, 19 ·bOO:QS,. lnclu�·. aQS sãbadQs,
ÜOJllI�gO! 'e fer'lados. N�(f fe�ba�o!l' D.as reie��_'II.fl

t Florianópolis à R.'Daptit�do. Edá V*a, 24 1- P'�rW
com Otávio A. do Esp�rito Santo

1_-
j I I j: ,

I·
.� "uH.. "•

i S Ii i . 2 241 44" .

BOTEL BÍlÜGGEMANH
Agora totalmente remodelado ..

70 novoSi l;\p�j .�. 50; q,UM� .

_ Garagem e estacionameJlto para. 100 'fefcu1Ql._,
A��lo salão, de, esÍ;li" com: t,eleyJeãlto .,

'.

.'
..

,

Rua 3autQS Sarah-a., n.. 300:i- C�! -P:� ,�'l!-.tJ)�4J
Fone$' 6230 .' If$6J. '. "

: .'

.
"

�

IEstreito - Flur:bKlópolis..
' ,

" ,

'

, _ :__.. c_. W�§�,�",;: «.V_Ttitb!.n!j !l;UI,Êci§M,J·
.' .

"

" l.

.
..

'.

's ;' i.

CLOVIS . PRUO·gclO
i:'"

\M;1CaIr.'.�__�

_ T'_; .......__... _'"'_ __�, ...

. .! I
. I ;; ('if $Wj ·'31 InflijAi' 144 i li �� !!'lI: "!.IR!!. I!!!!l��� _

Dr.
cm'UftG·M.· BNTISTA

CRQ/,�.· -- &15 . j
"

•

Orlodonli� lCQIJeç,io �e ;�elll_l :1

e;Ji .'
.

I
•

.. ",en.,
, .

Gal'eria Com��, ....... �I la�, _:;- acm:h ·004 .

FlorianólN!m. ,"

_í. 'M

. .• -�---',: " rr�·
.,

! I iJ!l 1- .. '

!ÍI.

.' ... .:z >".. i,. ! •
t

• \

�,

•

'. J
.

)

DB� \.,'

,',
.

,

. 'Advogad�
Rua 15 de Novembrc>, 504,- 19 A:n4ar .s/f101', 'Nl�". I

,

·ne - 22-19-92 --·C.P.F.. O(}3'·778' 569,�, Bli1menâu:·­
(SC).

Pr�oi.s���, Q.�, lJ.roA 1PIQQ,a,. 'l�e f:;;e��· mil.ia!;" . cQ:m! co­

nhecimentos . de 'escritório e prática de datilogra,iia. Ho'l.
'"

.

rário inÍieglla1r.
Apresentar-se com as, aptidões� '-:; aeim.a - na �E:m..prSsal

VIC'S LANCHONETE.

. Vende-se um lote d€; .n. 1:6,,, situado na LZHM�a dã,
.

Conceição -,. '�Jal1dim �i��1}�'�;· medindQ ,12· m. �; �fren·
te por 2m, m. de fun(dOr,;'(� ��, .. P�êg� Cr$ ·5.00t)j� Tra�

tar nesta Redaçãp cbm MarC'o�
,-lil_ C.li

'.

O apartamentQ sito. n�' !t.)·aIl�, n�r'*", _.•. lta­
jub'á sito à· Praia· (1-0; .�Í9 � e,mqV4il0.91·-.. JlQc.l cons'"
truido. Tratar à �. :R�fa� Bamiei,�! 4.�

Prot.-or ele ·PIlq.1dÀ,trIa _ 1'.... de lIed..,. -
�1M' .. " __,�',

. DOElIÇAS MENTAIS
e,oult6I1o: BdUfclo AJso.ct�o Catarlpem. .. .,

dlelr!A, Sala 11 - PODe·2� -- BUI, Jet�DJm') Coelho, ..
- nortanópoltl -

,_

RJlt_m tr.:....
' m.,=_rUiC=_ "A*l&.Sttl;r�,,_-

OSM3NDO WAIf R.�EY DA
lOBREGA

'

(eiT - 0018442(9)
Psreeeree e COlL!ulta$ JlU1d1clI

c. Az S�LVEIBA LE ,Z!
(CP7 - 001(48329)

�.oeac1a d...... k. '.astlncía - juaUça do TranlUle

Atendimento ao Interior
Escritório: Praça XV d••o,.unbto. 11 - Sord. ..
...

Télefone 2IS11

'lor.ln6polll

Admin,islradora & Corretora ie
. ,

Negóci s . . ..

tomérc··
.;".-" .

e Represenlições Lida.

RUA FELIPE SBHMIDT, �1 - Galeria Jaqaeline ..-

.. Loja. 7 .

VENDAS DE IMÓVEIS
..

"CASAS . !

tTAGUACU' ,-'
1

SEM, HABITE-SE _ COM· ':JJELEF0NE -_ Exc�
I lente .. IQcahl;z�ç,ãQ' -, Jardim Itaguacu, - Fino acaba-
. mento Com TelefQne.

.,
. .

.

,

'Com 5' quartos - sala' de jantar - sala de :vis�­
ta :....:_: cozinha 2' banheiros - terraço -. garagem -

sínték - lânda vista - 165m2.
. IT.A�UiA:ÇU, - SEM HA.BITE-SE
EXCELENTE CkSA NO JARDIM ITAGUAÇU -

COM
.

DOIS PAVIMENTOS -' 305m� -. Possuíndo
,

no"
. prímeiro and-ar .- Dependência de. empregada

completa -r-e- 1. dormitório - garagem para dots caro

rOt), . -,...�epó�ito.·
.

.

Totalmente FinancIado.'
.

'póssuindo 'no' segundQ andar -- 1 apto. de ca�al
_' 2' 'd0rm,itó:tios .com armári0, embutidos - 1 b::t·

I .nheü;o .S'Qçip.l,- .1.liyi�g - 1 sala de estar -- � SR­

, la de almoço -' hal (márinore) - l'avabo - COZInha.

ftórliúçá : _., lavanderia.
.

COQUE.IROS .'.
. .

SEM HABITE;SE - Ex,çelente casa em Coqueiros
- COlJl: dQis- pavimentos. ,

Com 3 dormitórios - 2 salas' amplas - 2 ba­
.' l].heiros - copa - cozinha - área de' serviço - de­
I pendencia de" empregada completa.

ESTREITO
Excelente. localização - Casa COll1 dois pavi�

mentos - Porão.
.

Com � quartos - 2 salas - varanda - copa --

cozinha - dependência ,de empvegada - garagem
- área de serviço.

EM SÃO JOSiê - CASAS FINANCIASDAS
LANÇAMENTO - Localizadas eI? Pr�ia Com

prida -"Lançamos casa totalmente FmancIadas. Pa­

gamento à longo prazo - Sem Eritrada.
Com 3 quartos - sala - cozinha - banheiro

-- área de serviço.
V'enha a 11-0SS0 escritório, conhecer o plano, sem

compromisSO. .

,

'

�RE5·I.ROS ...... CASAS FINANtl·ADAS
•

I:.A:NÇAMENTO -. Loealizadas em BarreIros

'Município de São José - LançamoS Casas Total­

j 'me�te ]financiadas - Pagamento a longo pi"azo -

Sem �ntrada.
Com. 3,' dormitório!? -- sala - cozinha - banh,el­

ro -- área de serviço.
Venha ao nosso escritório, conhecer o plano sem

, compromiSSO.
AP.bRTAMENTOS ,

I CE�ll�O - LANÇAMENTO DO EDIFI,CIO CE
BAR SEARA - Excelentes apa;rtamentos no centro

I 1da Cidade -- Rua Arno Hoeschel -- Fr.óximo ao De·

partamento de Saúde Pública .

ApadamentQs com 2 ou. 3 Q:ormitório� - living
.

_ hall - cozinha. - ban4eiro - denendência de

empregada - ávea de serviço - garagem -- Fino
acabamento.

'

....CENTRO - RUA FELIPE SCHMn:>T ......,. Otimo
Apartamento em excelente locaUzação de frent� pa·
ra a Rua Felipe Schmi.dt - Com 2 quartos - hvmg

,

� ·coziriha· '-' banheiro 'social e de empregada' - ....

área de servico' -- . saca.da.
ITAGUA:ÇU - RUA DESEM]3ARGAD.oR �E .

I D:aO� .SILVA. -. ,EIDIFICIO ITA.GU�CU-· A1?artam�n­
'J to com 2 quartos -- living -- cQzinha - .banheIro

I
- á��aR����r.i�O. - --�,

I CENTRO � .Rua. José Boiteux - Excelente 10-
1 caliz.a�ãp. - 300m2.'

'

.

ITAGUA!ÇU -. Lotes· com 410m2 - pr6prios pa-
ra

.

construção imediata .

TRINDADE - LANÇAMENTO - LOTEAMEN·
T0 NA TRINDADE - Excelentes lotes bem pnóxl·
mo à Cidade UniverSitária. Rua Çalçada - Condi..

ções d,e pagamento.
" JIARDIM ATLANnCO -- Lote próprio.' para
I construGão

-

imediata - 250m2
BARJ!EIROS' - Lote em e�celente localização,

� 250m2.
.

'1

. BARREIROS -- Lotes pr6ximo 131 Concasa -
.

Estrada Federal Nova.
CAPOEIRAS - Lote à Avenida Iv.o Silveira -

! pagamento facilitado.
.

COQUEIROS - Lote em C.oqueiros - Negócio
de ocasião.
E)1TREGlJE-NOS O ABORRE0IMENTO DA CONS­

I

'1'ltVC!:O p� SUA l'10V'A CASA BMA EQUIPE AL­

TAl'rlENTE' ESPECIALIZADA CUIDARÁ, DE TUDO
PAM VOC1{l CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

APAR�AM-=NTOS.

, ,

J

. I

'I CEN'FRO

R,U� ARNO HOESCHEL - Próximo ao Depar ..

: tamRnt.O d� $a.;úde Pública.

, I Com dojs q,uartos - living - cozinha - ba·

nh�iro - área de serviço.
Totalmente Financiados.

� OI.
DOIN«;AI DA ....,L.

� w.., Vnhu ...... Do eouro· Cabeludo - Mico.. ..(

Ad.."". ..:.... T!:íltament() da Acne Pele .... Carbônlea �

�t.J'l('..

,

DÍIl .. ILAÇAO
.....gW1Q ele» Hosp.1tal dq ClfDIeu ela UD"'.entd••

de Pule. .. � ""'W"-I..rl
CONSlJLTAS: DJlr1.IBente, • partlJ· du U JlOru

j

eONSUL'POBIO: R. Jer6nlDlo eoellloj 325 _ Edlftt"
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':. ';. }Lot�S�. :.-� VenclerilJ.s.e, ótimo! lotes, situsrtos no

'J,gRDIM: l'l'AGUAÇú com água instalada, ruas cal�ádaf'
• dfé�age:.p'(ú"ial:' ,

Dili'JaIR-SE a rua. Urbano Salles, n. 37 � Fone' 2981.

,
'
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LIZADO
. Especializada em n.·�PERMEABILIZAÇÕES. ISOLAçõES TÉRMICAS e ACÚS,'I'ICAS
e- áínda. fabricante dos aditivos pi.ra concreto e argamassa e ímpermeabilíaantes em

,
zeral da marca "VETAQUA"

,
Se V. Sa., estiver consrrutnuo e necessitar de impermebilízantes ou ímpermea-

btlizações, faca-r-os uma visita que teremos imenso prazer em atendê-lo. Orçamentos

sem compromíssc .
.

FmJ.�rt -- HUIl Te eza Crlstín» J65·A '-, Estreito - Fone 6293
, . ),

. Flortanôpelís .- Santa Catarina

M'L'\'.r.1M -- Ru4õt Jo�é Loureiro 638 -' Fanes 22-3951 ou 24-5mJl
. , .,! . ,

'. CUIU11BA. <1111'.,�ABANÁ
! '.�' )

.,. ,

�--;'l-'" ' ..
� .- -- --- , _ .. _ _,,3 __�� __ ' __ 4 _ ....

.

-

��'��B�R�A�n�l�.O���.C�IA�.�tT�D�A�.-�,�EN�G�.�!;�:ii�
.

. .

I PEDRA' BRITADA

l'emos p!lta pronta. entrega na.psdreíra ou ne local da obra, pelo menor, pr,eço

-

IDnder.êQo� Avenida JQr� .Laeerda, fínal do SaCO dos Ltmões ""':'" Telefone. 3836

.

,

Flortanónolts

1
.

LUIS. CARLOS JENDIROBA

MISSA DE 30.0 DIA

Dirceu Heitor Jendíroba e família de publico agradem a todos quantos os
, ,

tem procurado confortar e convidam amigos e parentes para a missa que, em

intenção da alma de Luis Carlos,' será celebrada na Capela do Colégio. Catarinen­

se, às 19, horas de' quarta�feira próxima dia 23..

• I

MINISTÉ ' 10 DO INTERIOR

�

(
,

TAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE'
SANEAMENTO

�VISO'

, ,

_.

O 270 cniversé rio da conquista .dos ,na Capital" outqridades esto ,

de Monte Castelo, peles divisões ,da
\

. duais e· ex.combctentes. À 'leitura dq

Fôrça Expedicionária Brcsileira, Q, Ordern-do-di«. do Ministro
.

Orlando

fl de' fevereiro de 1944, foi ,soten,e��· 'Geia�l, do, Exército/ seguiu-se. peles ..
mente comemorado ontem em tôdas '. trc do Capitão José Geraldo da Silvo,
as unidcdes do Exército; no' Estado e, alusivo- 'o· dota histórica.' (

no país. O 140 BC iniciou a eerimô..: Na' sua men�age·�. lida em
l

todos

nia de evoccçõo da grande vitória
,\,

os quartéis o Ministro ,0r-1tlndo I Gei­

brasileiro na campanha," dá. Itália'. " "sel',afirmb.u que .'Ia· .Rev.olução. de 31

hastendo o pavilhão nccioncl ,pe�an�' .

dê tftpr,ç"o "C(e 1964, em rque o' Brasil

te os' comandantes militares sedia, . _ ' ....obtey.�� p,Qrtl si é' pore o mun�o livre

um significativo triunfo contra o co­

munismo internacional,' nada mais é

do que a. continuaçõo do luta pelos
.mesmos ideais que, fornos defender
fia Segunda Guerra .Mundialll•

O Ministro, presidiu no .. Rio a

principcl cerimônia comemorativo à

'dato, depositqnd., uma palma' de Ho...

res no MonLÂmeilto dosPrccinhcs, em
ato ,ao qual estiverem presentes des,

, -tcccdcs autoridades' CIV.IS e militares.
) ,

n ura' d s
, "as condutu ao :1

" ...

vidades operacionais de

.ambos .os beligerantes ti­
.

veram
.

9Je se restringir' à
:. .

'conservação . de 'suas, pró-
, _ 1

.

prias
.

posições e ao. reco-
.

.

.Um reduto aparentemen- nhecimento das linhas. ad-

te inexpugnável,
-

desafiava, fer.sá�ifs.; Essa, fase deJen­

a .coragem. e: as estratégi- ,siva fo�, então -de decisí-
"

�.. I �.
"

_.

cas -militares : dos brasílei i ;va importância ,p� atuação

ros. ' . No -cume do. .Monte .' futu�a. das unidades expe-

C8StelO, as fortificações dicíonárias. Retomando o

germânicas' representavam combate, a partir de 20 dr

um' baluarte difíciJ .de s,e1' fevereiro a grande unida-

subjugado. Bem armados de brasileira
.
conseguiu,

_', .dotados de nrtilharia após 12 horas ininterrup·

pesada - os nazistas re- tas de luta heróica, expul-

peliram três investidas sar o inimigo da famosa

consecutivas dos' contin· 'elevação no dia 21 de fe-
,

gentes· da FEB, acantona- vereiro de 1945.
-

,

. dos 'não mais no Vale do' A conquista de Monte

Serchio, porém no Vale Castelo desenhou no mapa

do :rio Reno na região bo,' da guerra uma legenda de
,

10lihesa de maior impor- bravura e heroísmo,
,

tância no quadro das ope· sinalando no teatro

rações planejadas. Com a operações a coragem

chegada do inverno,' as ati- soldado brasileiro .

Quando o General Mark 'terhbro : de 194�; um ·"des.. de 'Castelnuovo. di Gartag-

\ Clark,' Comandante do V
. tacamento .. ' d:r' FEBr" sob' o nana, .eonsiderada .uma. das,

\

E�ército \
Norte-americano' comando do general- Zenó· ' ;pdrt�s, de. acesso 'do .rio. Pó.

na Campanha, aliada na' 'bio' "da' Costa ,entrou":' em' Nos
.

dias . subsequentes,
l

Italia, sentiu o desfalque' '.!inha na
- região' de> VecJ;tial• continuaram . osi sucessos,

de sete de. Sl1a,S divisões,
-

no,
,

ao. norte -de:Pisá." - Ao, .
das armas' brasileiras com·

lançadas na' invasão do sul' -amanhecer de' 16· o' desta- ',a -posse -de ,Fo,rnaoci, Gali­

da França, em 15 de agôs- 'camento ínícíóu- '11: 'Pro- . dano 'e Barga,
to. de 1944, resolveu apreso' gressão 'para' n., norte 'apo-· j • "

sar a participação dos con-: . dsrando-se sucessivamente ,:Em janeiro de .1945 com-

tíngentes da Fôrça Expe- da impoltante'· .loealidade- -pletou-se- O' efetivo das

dícíonária Brasileira, antes de' Massarosa: Camaíore, e forças brasileiras J na Itá-.

mesmo que seus efetivos Mont-e -Panano, depois, . d_e ' . lia com, o desembarque do

militares estivessem com, vencer· esporácícas.. resís-. 49 e' 59 Escalões, coman-

pletos_ Apenas 3 de seus tência' do. . inimigo.,. dados pelos Coronéis./ Má·

5 esca1ões· estavam na Itá Iria Travass(Js' e Ibá· JGbim
t :.

lia, adestrando-se para o' '. O batismo, de· fogo "teve.

combate, 'em Tarquínia e .. '0. condão de empolgar.' os

Vada, centros de treina- brasileir.os a novas vitó­

menta.. bélico-militar dos .Tias. A. 30 de. set.embro�; os�

. \) ,

suas. posições, do mar 'I'ír­

reno. ao Adriático, I '

MONTE. CASTELO

.

aliados. Mesmo assim, logo
as divisões alemãs e italia­

nas conheceriam um ad­

versário pouco experiente/
mas incrivelment'e destemi­

do. Na noite de 15 de se·

brasileiros retomav.:am, � o,

mov.imento, j(á. ta'ntãQ
..
nó'.

ValoS do rio Se:r:ch,io", onde�

,e�am mais . fortes '.
os ále­

mães, dispostos a p,efepder
. a todo custo a lp(}�lidade.

\
"., '. .

.

Meir,eles; A próxima meta

do . V Exército Norte-Ame­

rica,no, unidade a que se

engajaram as
. divisões da

FEB, 'er·a. a conquista
\

de

BolOnha; )t despeito do

,empenh() aliado· de liber·

tqr Bolonha �ntes das fes-

. tas nataiinas os alemães
. ,

.

r�:.sistiram' tenazmente em

.

,
.

.J..

IDIT4L DE CONCORRÊNCI
,

'
.

M'O 09/.72

O Presidente da Comissão de Concorrência de Serviços e Obras-COSO «e-
.

,

vidamente' autori�ado pelo Senhoi' Diretor _ Geral do Departamento Naci<mal" de.
,

Obras de Saneamento-DNOS, torna público, que às '15 horas' dó dia 04 de abril, de

,19'12, fará realizár na 'sede do DNOS, uma Concorrência para· prosseguimento da

Construção da B�RR.A:GEM SUL, situada no rio Itajaí Sul Município de I1iuporan"-
.

,.

I ga, Estado de, Sa·l11Ja Catarina, jurisdição do 149 Distrito Federal de- Obra&� tle Sa-

Il neamento-14i? .DFOS.
As firmas interessadas poderão adquirir o EDlTAL e a ESPECIFICAÇÃO

n. 09/72� no, ,Serviço de Orçamento, localizado no 109 andar. da sede do DN0S� à'

Avenída Presidente Vargas n9 '62, na cidade do Rio de J:aneiro, Estado da, Guana·

bara.
. )U:'FR�DO EDUARDO ROBINS�N ALDRIDGE CARMO: ôh!ll_

(Presidente' da Comiss�o' de Concorrência do Serviços e abras)

,
I

Entende o Prof'essoT Dar.

ei Anastácio, Coordenador

Estadual do Mobral que, .

"se alguém, da Prefeitura,
tive.r a paciência de se de.

dicar a um levantamento

real e meticuloso o núme.

ro será bem dif.erente".

Muitos municípiOS,
em 1971 - prossegue

O trabalho de implanta- não realizaram convênio

ção do ensino s�pletivo com o Mobral em virtude

•.,'

ri o
A Coordenação Estadual

do Movimento Bras.ileiro

de Alfabetização. pretende
alfabetizar 80 mil pessoas,

em Santa Catarina, duraTI-

".,

março,. a Coor.denaç�o. Es·
tadual do Mobrál estará à

disposição, db� '"municípios
para a efetiv�ção de con·

vênios, com vist�s à n�ali­
zação àe Cursos d� Alfab�­

tização,
.

com duração de'5
mêses. A aulas serão. ini:
cidas. simultâneamente 'eni

,
. ." I

to.dos os municípios no dia

20 de março. No períbdo
de 3 a 13 do p,róx-imo' mês
todos OS' monitores '�unici-

pàis vão' receber instru­

ções em. Flori/;lnÓpolis.
....:.. ,Esperamos que todos

Os '197 municípiOS .0 Es­

tado en\ti,em os .seus repre­
sentantes. para treihamen­
to de monitores. Estamos

aguardando à presença de

8�% dos muniCípios para

qll� a m�eta de 80 mil .
alfa,

betizados. possa ser alcan­

çada - 'prosseguiu o Sr.

Dãrci A;na,stáGio.

Manifestando-se sôbre a

retribúicão financeira aos
�. ,

monitores . disse o. Coorde-

nador do Mobral: "Em

1971, o Moviment-o pagava

Cr$. 18,00 por aluno-pro-

grama isto é, aluno com
, �

frequência de 30 dias. 1tste

ano. passaremos a pagar

'Cr$ 21,00 por aluno-pro­

grama. O Mobral paga os

monitores pela qu�ntidade
de ·aluno-programa a fim

de estimular nos profes­
sores o interesse' do con-

'... trÔle sôobre Os estudantes

em' classe.
.

Estamos moti-'

vando o professor a. man'..

ter o. aluno na sala de au·

la, despertando-lhe o de·

seja do apr,endizado e es­

timulando suas aptidões.
Segurando o aluno, o pr0-

fess·::.;r estará assegurando
uma gratificação razoá­

vel".

te. o corrente ano.

Esta previsão, aI�unciada
• pelo. Prof.essor Darci Anas­

tácio; Coordenador Esta­

dual, representa a partici­

. ração de 85% dos 197 mu­

nIcípios catarinenses.

Até os primeiros dias de
·�.r...-·

/

ENSJNO SUPLETIVO

(

- pI1imár.io· em um ano

para o.s alunos egressos do

Mobral e de escolas públi­
cas -. transco.rre normal­

mente em Santa Catarina.

Para o. Prof,essor Darci

Anastácio o importante é

que as Pre�eituras se ma­

nif.estem pela assinatura

dos convênios.

As 240 professo.ras qUê

receberam instruções nes·

ta Capital para ministrar o

Ensino Supletivo em 12

municípiOS regressarám às

suas cidades de orig,em pa­

ra tr,an,smissão' das técni­

cas recebidas a outras pes­

soas que servirão de mo­

nitores. r'

Esclàr'eceu o Professoi�
Dard Anastácio que o. Su­

pletiv(') do MObral, em 12

municípiOS inicialmente,
reunirá 7.200 alunos obe-

,

decendo-se os termos dOo

convênio firmado com a

Secretaria da Educação.
Demonstrando mais uma

vez que o "trabalho. é sé­

Tio" '31 C:oordenação Esta­

dual do Mobral em Santa

BANCO REGIONAL Df DESENVOLVIMENTO 09 EXTREMO SUL
---...r__

Ação Catarine-nse de Des,env0lvimento S�
���

I I

E para q.ue haja muita riqueza en'l

Estado,
o BRDE tanlbém PARTICIIPA!

nosso

) ·1

I I

.'

C

Catarina não se entusia:;;·

mau fàcilmente co.m um

comunicado insólito do

Prefeito de Salto Veloso,
anunciando que "o. nume-

I ro de analfabetos é pou­

co".

- Até agora só eonse­

guirnos seis - completou.
A mensagem, também

não chegou a espantar 0[';

responsáveis pelo' Movi-
.

menta em Santa Catari-

na, que a classificaram. co­

mo "resultado de um le·

vantamento feito às pres­

sas".

de diversos fatores, à ex·

ceção da falta de alunos,

Os que mantiveram progra­

ma de alfabetização no ano

passado, contudo, alegam
êste ano que não existe

mais analfabetos.

Para 'O Professor. Barci

Anastácio êste argumento
não corresponde à realida·

de ,dos múnicípios catari­

nenses, pois as prefeituras
efetuam os loevaritamentos

apenas no perímetro urba­

na, não se preocupando
com um forte contingente
espalhado pela. zona. rural.
E exemplifica o caso de

Salto Veloso.

Outro Qxemplo dêss'e f�

nômeno, que leva as Pr"

feituras a não renOvarem

convênios com a Coorde­

nação Estadual do Mobral,
foi verificado em Itapiran·
ga e classificado pel'ol Pro­
fessor Darci Anastácio de

"h ilariant·e".

O município., com

uma população de 20 mil

pessoas, deve ter, no mí­

nimo, três mil analfabetos.
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Santa Catarina manteve o título' na­

cional de skiff no ano de 1936". de

quatro Com em 1936;, 1953-. e 1956;
Dois Com' em 1956 ep Oito .Gigantes,
em 1962.

Representando a Confederaçãn Bra­
sileira de Desportos, as guarnições ca­

tarinenses conquistaram os seguintes
títulos: Vice campeã

.

SulAmericana
'

de

4 Com em 1952; Vice campeão Pana­

mericana de Oito em 1962; Campeã
SuJAmericana de Dois Com, Double
e Quatro Com em 1954 e 4 Com em

1956.

--/--,

O Figueirense foi vice campeão da
cidade nos anos de 1949, 1951 'e.(1952,'­
tendo em 1927 conquistando também
o mesmo título.

o último título estadual conquista­
do pelo Figueirense ocorreu em,' 1941,
perdendo o Tri-campeonato para o

Avaí que conquistou a partir dai o

único título conseguido por uma equi­
pe em nosso Estado: TetraCampeão
em 1942/43/44 e 45. Porisso os· avaiá ..
nos falam com orgulho da grande
conquista .:

o Avaí já havia levantado um' Tri­
Campeonato nos anos de 1926/27 . e

28, perdendo' o Tetraõampeonato pa­
ra o Caxias que nesta 'O:pOrtunidade.
conquistava pela 'primeira:' vêz . �i.in:' ti•.
tulo, desta natureza. ".'. '. !.

•

.

O Figueirense· conquistou .também
um título de 'IrrCampeão . do

. .'E��ck'..
Isso ocorreu nos aros de 193$Â3f.'.:e'. r � ,.

37, perdendo o Tetra'Campeonato �ª:.
ra o CIP de. Itajaí, hoj� 'éxtint�' e que

otícias do
"

o treinador Jorge, Ferreira evm
, ,� ,..." ....

mesmo dirigir o 'Figueirénse
.

em
1972. O treinador retÓÍlnou·. a Gua­
nabara e de lá retornará nos pró-:
ximos d:ias para se radicp.r nesta

-.:;apital, funcionando a todo vapor,
na direção técnica do Iclube do
Estreito.

Além de se desligar do Olaria '

,

com o qual maritinha contra'to Jo1'-
,

ge Ferreira deverá retornar' à' C"a�

pital, trazendo tr�s jogadores do'
futebol carioca. Um lateral ,direito"

'

que ,poderá ser Nélio que' pertence
ao FlurtlÍnense um' médio volante,

e um ponteiro direito. Wílton' que
foi lembrado, não de'verá' saJx 'do'
tricolor..

'.
.

.

O ponteiro direito l!'aul? �ober-:
to do Imbituba que estev� treinan· ..

do no Avai �om. gera� ag�ad,?,' po-'
derá vir a fazer al�uns colet,iv?s n.o

Figueirense. Elementos lig'Qdo:;; aQ
.
.'

clube, pretendem trazer Paulo Ro·

r ,
..

'

.
'

foi .0' único' título conquistado pela
.representação itajaiense .

o Metropol, hoje afastado do cer­

tame estadual catarinense conseguiu
um, TriCampeonato nos anos de 1�601
61 e (i2. Como em 63 não houve dis­

puta do campeonato o Metropol tentou
o Tetraêarnpeonato em· 64, não con­

seguindo pois perdeu a grande chan­
ce de alcançar o Avaí nesta sequên­
cia, de glória, ao permitir que o Olím­

pico após 15 anos, conseguisse o seu

segundo título· estadual.

o América de Joinville foi 2 vêzes

BiCanlpeão do Estado, Isso aconteceu

nos' anos de 19471A8' e '1951/52: � Na

primeira vez perdeu o
'

Triêampeona­
to para o Olímpico' enquanto que na

segunda o Carlos Renaux foi quem
lhe tirou a

.

chance' de' um TrjCampeo-
·

nato.' O Hercílio Luz, em' 1957/58, foi
BfCampeão . também, perdendo o Tri­

.) canrpeónato para o Paula Ramos.
_'---

, .

I

Até agora) dezenove clubes con-
· quístaram o título estadual' catarinen-

·

se. .Dêstes, Lauro Muller em 1931,'
Clube Atlético Catarinense em 1934,
Cip em 1938,. Ipyranga em 1940,-
Operário 1956, Paula Ramos em, 1959,

·

-Perdigão em 1966, estão afastados 'do
-

certame" estadual. Alguns, totalmente
\.: .

, extintos.
..;_ - _.'-

·

,,0. Cuias. fei um dos clubes que
.1

. �uistou UJJ;l BiCampeonato. Acon­
. ,��C�� �QS anp,s de 1954/5'5 quando
'. .f�rnoq: a' famosa linha atacante

.

inte­
. �ad3: Por .Piriqúito, Didi, Juarez e Ví.

· '��u" o Tri���onatP para o Ope,
rino�

.

clube. também da cidade de
. '. Joinville, hoje. afastado da dlvisão es-

·

�c�al.
.

F,igueirense

• "'oI ..
, (" ••

' � 04' ''\ '
•

,

.."
, .0 " quadro .do· Figueirense paraf .�.. .� ,.� !

"

,a
.

batall:l.a de domingo deverá ser

..dé�i,rÜ'�o, na sextá-feira, -pelo .pf8pa­
r�dor.. Iberê _

Rosa. '!lo; Pinga AI-
, .,. ...

,
'

"d�í:r, .A�ailton e' Vacaria; Vavá e

Lui;zí, Everton; Caco. Mourão Luiz
•

" �. 1 , �.
"

.'

....,An��ni9. e. q�rlos ROberto, poderá
· .s�r uma, das formações que o trei-

t (\ � I

, . n/ador, ;pe�s�. mandar para campo
no .dom�ngo..

,
�Qderá ainda sair jogando Ama-

ral" .p�lo miolo da área, deslocando-
· se. Adqilton para a zaga lateral,
· onde, no último match-treip.o cum ...

priu excelente atuação, dando

maior movimentaç�o ao conjunto.
Ta"nbém Fernando poderá apare­
cer pela lateral direita. passando
'Pfnga para a intermediária ao lado
de Luiz Everton com Vavá for'-

,

triandó dupla de área com Lutz.
-

Antôhio, saindo MOurão. São ape.
"

nas' v'arülções que Iberê poderá de­
terminar' para domingo.

.,

Em meio ao ambiente de quase
.

': f€s'�a nestes dias que antecedem ao

jôgo,-' surgiram os ttpap�gaios".
.Eleinentós

.

que se dizem Figuei­
rense mas que na verdade pro·
cu:ram .tumultuar o ambiente, o:pi­
nándo e discutindo os atos dos
diretoies. 'Se quízerem trab�lhl:!l!.r

aiIl�� e�iste lugar porém para crí-
·

ti�s infundadas' e desprOVidas, o

melhor.' e 'nem irem ao Orla:t'ido

�c�I;pel1i ..•
í:

• •

enciuma-se.

1- ' .

'Ir"'-.-·-·- f..._ ll4lZL l' '_'._"_'M__4LP_L_'__.J. 5 ...._

II I "\

.' \
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•
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i
i

ft-
-·· .. ·!·,· ... ···:í

'!7 ?r
- :ôhini5 m

• •

Em pl'ena..· semana de Figu�iren-'
· se \,"versus" . Júventus,. o choque
sensacional que, no próximo· do-

I
\ ."

· mingo no "Orlando Scarpellí"
"

• " J.
. P ,: ,

, '.' ínaugúrará. a jmpla�t�Q' .da J, Lo... .:
• \ I ,'�i,' .

.

-tería Esporti,va em no.sso. Estado
.

.

.... ,

valendo pela Taça Santa Catarína
.

.

. ,

oferta da Confederação Brasilei-
ra de Desportos que, assim, estará
prestando' justa homenagem ao Iu,
tebol, nesta nova arrancada em ...

direção ao progresso.
Em tôda Santa Catarina só se :

.

fala no match que abrirá a tempo­
rada futebolística

I metropolstana
-

.
,

apresentando à torcida o nôvo ti
me

.

do Figueirense, um time 0'1'''

ganizado com bastante cr.tério le

capricho e que dará uma' demons­

tração do que poderá realizar no

Estadual,' marcado para o domín­

go 'seguinte.
· O público, como não pode dei-

·

xar de ser" aguarda com ínterêsse
desusado e o maior entusiasmo a

.

batalha que figura' no teste núme-

ro 76 da LOL@ria Esportiv.a, pro-

( ,

· ,

. Os dirigentes da Federação Catari'"

nense de futebol de Salão, reinvindi­
caram junto a Confederação Brasi­

leira de Desportos, a sede do campeo­
nato nacional de juvenis� . .

....... "

Eis o texto d4 mem;agei41 wlegráfi.
ca expedid'a pela seoFe�ria 'da entida­
de salonist� endereçado à G.B.D.:

Refel1êucia çircul� 8172 SiOllcíta-
moS

- inscrição 'cflmpe,bn�to bl�leiro
juvenil bem como di�to 'sédiar fase

elimirtatória Florialilópolis pt Confirme
FCPS.
---�

· O· presideb� da ,�ntiQq.de s�lollÍsta,
sr. Waldemiro Carllson, (:J.ev�t� voltar
a nli;l.l1ter cont';lto 'cOt;!1 o sr. t!}.ireitor do
InsÚtuto :E'st4dual de �qlJcação, afim
de que aquele ,estabeleciro'ento de ens�­
no se. faç4 lepresentar .nas disput� sa-

, ,

IOllÍstas oficiftjs de .1972.
--_,_.;.;;;..

('

, ,I
; l·i'.....:.�··

. i
.

..; ;
...L;:;

Na tarde de. domingo, o·. nôvo' ..? Perto para o alV'i-negto. pois sua
Figueirense vai' debutar aos olhós ,p�Ô:ida é �ta.nte razo_ável - 500,00de Sua torcida -que �stá envólvida' . l1v'I:es..
no clima de entusiasmo' em: que se

..

O', mei�' ,médio santista .Ari· dei-
ar,contra a sua diretótÚt. O actv.eri...·/'

; ',x�ú '. de; iil�sár 'ao 'Figuei;ense.
f;(�.do do clube preto 'e branco' s�ra' .

':,
.

q
.

éUret'or dó! Departamento d� Fu­
o Juventus, ou:�� equ.Í:pe em ,for,:;', ;.; :tebo_t, I J08.o· fPolli' afirmou esta

• .mação ;par.l:1, ,�s':��<iisPt1··"!/ ,'�"\es:t 'Jk. ,�; ',':';:'" .....,h-,.·.'d':
- :_',

..

. " ,� ,;;� "
..,.) ',';' �. 'rI ,'" ".; "e�� �." 1" ·JP���1a,., .� que nao eXiste maIS ln-

dt aI :Rã.}:' o fi ::mil["" - ·\'�)m 2'i-�:A{' ·"t'-" : .. I� , r' ; \' .... .

1
'. ',.' ,ª(,��: ,< 111f;1it�;��� 'i!f�,i-vif.;. ,"'1", '}t�s�ê, dó clube pelo jogador, pelo

sabil1d.?:de aum.en.ta pOIS' aÍém' de ' men0s momentaneamente.
se apresentar pela pdmeira 'vez pe-

.

Jrante sua torc�rcia� .de\rerá:··Jôga�
bem, pois com âtletas. ge bo� ,q,;11-
late técnico, os torc�dores' �guár­
.dam uma boa exib,ição o.o'ipretà e

'

branco. Outro a�pecto" que' eon.'
tribuirá para' bo� �tuação do 'có�� ,

1 • ... •

junto alvi-negro será a gránde as-
. , . .

sis:ência,. vibi'�ndo G.om; as 'j���d:;s " :
e IncentIvando os 'seus jogadQres.
a uma atuação 'das"'mais

.

q.esta�á'­
das. Domingo é .dia,.:.

'(1'

.. .-

.
. , � ,1 ·.Sociedade Calarinense�,de" Segar.ança, é Serviços'

Especiais Lidá.,. eslá precisand�' com ,I'urgência de cid,a··.·
;dãos.,é.liire 35 e 45 anos de idade para os serviços de Vigi�:'··
JâIU:,� �ol��na, �enlro das seguinle's condições:

, .

, 10 Ser reservista "de' 13 '''C�lég�oria
.

\

" t í ,'.

'2'" . 'Ter hôa 'SRQde· '(
,

,

30 Ter coaduidll •. c�rso primirio; 'pele ..e.. ·: .

Os inle:ressadàs �rierão' co'mparecer :à Rua' 'D'e��ô·
ro, Jl�'O 19, 3eO ,andar � salà 6, Ino .horário· dás 1'5,00 às

.'

� �'" .
.

.
.

. '.)
,.

; ,;: 'i':: ::: .: .:J!18,OO horas.·;; .: ':;:.' ..

J" :'� ; :, .'
; ': !; ,

; .. \

----

... 'i;·�.iV .:!!: 1��_2___j,E!!!!!iili;�'!:iêb*!-i:%&&í;t6· �v'�M i "�" .;�;·:i � �. )i' :. �-i
.,.. !i':! �_. i'

;
. " ,.....,.+-

\

I.

t, i

metendo comparec:er' em, massa
ao "0rlantlo . Scarpelll" na-. ,tarçle

.

de domingo pelo QUe é de prever-
,

'
. ,-' . , ,

· se. uma arrecadação recorde 'e�'
nosso Estado 'em jogos' 'iritellmu.

·

nié;pais de caráter amístoso."
.

D, �ESTE 76
.

,
. .

'O teste 76 válldo para
. sábado' e

,
"

.

domingo próximos, é o. seguinte:
... 1 - América x Flamengo (GB)
- Campeonato' Carioca. Local:"Ma-
-racanã. Data: 27 de teveretro.!'

.'
, i

" ,

!.2 _' Vasco x Madureira (GB) -
\ .

.

.

Campeonato Carioca. Local:'. São.
Januárfo. 'Data: �7 de ..Jever�iro. '

,

'3 -.. Fluminense x Portuguesa
(GB) - Campeonato Carioca. Lo,

cal: -Maracanâ, Pata:' 26 de' feve­

reiro.
"
4, -, .Botafogo .x' Campo Grande.'

(GB)' ,...:.... Campeonato Carióca. ;Lo ..

cal, .' Maracanã. Data:' 26 de feve­

reiro.

-5 ._ Bangu x Bonsucesso- (G13)
� Campeonato caríoca' de. Futebol

· LOcal: Moça Boníta. Dqta: ,26: de
.

:

"

'
. I

I
,

,,;J'

..��

No primeiro enc�rltro, houv� l:�al. .'.

· �ente um interês�e' 'muito grande" do
nôvo diretor do 'tE.E. que não se

conformou em que um estabelecimen­
to de ensino com mais de seis ,mil
alunos, não tenha uma equipe salonis­
ta envolvida nas disputas do, certame
oficial pro,s-ramado. pel� Federação.
----

,
.

Do nôvo, encontro deVerá fi�r acer..

tado uma série de. detilhes.e a deds�o
sôbre a pa;ticip�ç�o. d.o es,tw:Iant�,· '110
certame de 1972, pros!amàdo I)el� ed­
tidade especializada.

É um esforço conjunto do Ptesiden­
te � Federação Cat4nneuse de Fute·
boI de SalãQ. e o nÔv� 4iret6r do Ins­
tituto Estadual de Educação, para dar

m;iior força ao esporte - amador
i

em

nossa. capital, integrando definitiva.
mente o estudante na Vida esportiva
ga cidade.
......- � ---

.. .. 'It.
. ,

�' .

fever'eiro.
6 '_ Atlético x Valério (MG)

· T�ça �e� Horizonte. Local: Belo
·li'orízonte. Data: 27 de fevereiro.
,). - Maringá x Atlético (PR) -

· qari1.peómi�o Paranaense. Local:

Maringã. Data: 27 de fevereiro.
-"8 .� ,Figueirense x Juventus (SC·
\

- Taça Santa Catarina. Local:
,

Floríanõpolís. Data: 27 de feverei­
ro.

g '.:._ Sergípe x Confiança (SE)

-;- Campeonato i Sergípano. , Local:
r.. )1

· A:racajú. Data: 27 de fevereiro.
, .

. 10. - AaC x América (RN:-

Taça Natal. Local: Natal. Data 27
de fevereiro.

11 - Central x Náutico - Cam-
. )

"peonato Pernambucano. Local: Cu-

.ruarú.. Data: 27 de fevereiro.

"
12 - Santa Cruz x Sport Reci-

'fê (PE-' .; Campeonato Pernambu­
cano. Local, ,RecHe. Data: 27 de

reveresro.
) -13 Internacional (RS- x

'Bahia Torneio do Povo. Local:
Por't� 'AJ,egre. Data: 27 de fevereiro.
:.�

r ,

Está surgindo um estádio na' Trin·
'.. -.

dade. O dr. Edson Macedo, em con ..

versa com a reportagem confirmou

que os' trabalhos de construção de um"

gramado com pistas de atletismo e

quadras para a prática de esport!'!s
amador�s, está sendo dese:nvolvido em

· ritmo a.rümador.

.

Diss� m'als que o gramado ser� 'um'

'. d6s melhores do sul do' pais, q,presel�"
tando·se com', uma gram� especial, sé­

melhan�· aquela empregada por gran­
,

dês clubes da Europ(,l., em seus ·está.
dios.
--- - ._' -

.

A,preselltará retângulos com côres

giferentcs, daudo assiQ.l umij. vis�a
agradáv�l aos assistentes e �os prati­
càÍltes. Disse, ainda o dr.

EdSO�
ace­

dO; de que espera dentro de 12 dias,
·

dar por liberado o gramado e pis a d'�
.atl�tismo, par(,l. as disputqs ul1iversitá.
tias.

!; i'i
l'

,I j di' ,_,-.----.

I
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\. �'
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•

,.

í
,

iJ)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



) ; PROFESSORES(AS)
,"

o, Curso de Inglês 'fO PROFESSOR ELETRONI­

CO", C0m rêde de Escolas espalhadas pelo. país, ore­

tece a professôres conceltuados nesta praça e cida·

d s- do interior para ser coneessionáríos exclusivos
ou professôres autorizados do nosso Método Audio·

Visual Eletrônico Subliminar (patenteado). Damos to­

da orientação didática e administrativa. Procure-nos

pessoalmene à Rua Barão de -Itapetinínga, 255 - l:�O

andar ,c/1310 - Tel, 34-02-74 =-. São Paulo - Capi-
I 'tal. (Publicação única .êste anuncio).

C01í:GlO COME CIAL 10 VII

-;.iI
EDITAL DE' CONVOCACÃO

...

Ficam, pelo Presente Edital convocados todos OS
, .

Membros da CONGREGAÇÃO\ DO COLEGIO COMER-

C�AL PIO DOZE para REUNIÃO a ser realizada no dia
25 de fevereiro, às 20. horas, neste Colegio, afim de tra·

�r:
'

a) - Efetivação do conteudo do Árt. '·W §§ lI? a 3°

dos. ESTATUTOS DO COLEGlO;
b) _ Tratar' do disposto no Art. 5<1 letra bre c) dos

mesmos Estatutos;
c) - Assuntos ao Exercício dos 'Períodos Letivos

de 1972.

d) _ Outros, assuntos.
De conformidade com O Art. 61?· dos Estatutos, a

CONGREGA'Ç!ÃO deliberará em primeira Convocação
com a maioria absoluta dos seus membros ou meia ho-

,

ra após' com qualquer numero.

Florianópolis 2 de fevereiro de' 1972.

Á. Seixas Netto - Presidénte em Exe'r'Cicio

SOCIEDADE COOPERATIVA DOS SERVI'ÇOS M�DICOS

E HOSPITALARES - SANMED FLORIANOPOLIS

Convocação da Assembléia Ge:çal Extraordinária
EDITAL nQ 1 I

•
' ..

'
r

São convocados os senhores médicos associados des- \

ta Cooperativa, para se reunirem 'em Assembléia Geral

, Extraordinária, a realizar-se no dia 2 de março próximo,
às 19 horas na sede social da Associação Catarinense .

,

de
.

Medicina, nesta Capital, à Rua Jerônimo Coelho

nv 359 69 andar afim de discutirem e deliberarem sõ-
, , ,

bre a seguinte ordem do dia:
"Assuntes constantes da letra "a" do artigo 30 dos

estatutos (mudança e sigla)
Poderão deliberar e votar:

Em l'1? convocação, às 19 horas, 130. associados,

.

Em .2l? convocação, às ·20 horas, 66 associados
Em 31? convocação, às 21 horas, 10 associados no

mínimo,
Florianópolis; 18 de fevereiro de 1972.

Dr. Antônio Moniz de Aragão - PRESIDENTE

j

)l�'�����������.,_"I�

,-,11
,

li
Precisa-se de môça:s com idade de 18 até 25 anos, I.

II
apre'sentáveis e com o ginásio, para o serviço' de 111
vendas na capital. I
Da-se um fixo e eomissões com possibilidades de

" '

Cr$ 600,00 à Cr$ LOOO,OO mensais.

As intereàsadas, 'queir.a-in apresentar-se para <O tes­

W de seleção' no Edif. Praça XV - 31? andar sala

'1Is-�:'
no horário cQmercial diariamente.

-"" -

'ENDEDORAS

FIRMA DE GRANDE EXPANSÃO NO ESTADO, PRE�

CISA DE CORRETORES, PODENDO SER:

SENHORES ,E SENHORAS APOSÊNTADOS
MOÇOS E MOÇAS
ESTUDANTE UN!VERSITÁRIOS
lVlILITARES APOSENTADOS
CORRETORES PROFISSIONAIS

r

_

ENTREVISTAS DIAS 21 e 22/Ú2!72, à Praça XV Nov.

ii
21 sala 101/102 - ,EdifíCio João. Moritz - Ror';·

rio Comercial.
� ,'"

'i'
� t

EM'-RE ,ADA
'Familia pequena preciSa de uma com pr'atica dos

serviços dotriésticos. Paga-se bem. Exige-se referências

Tratár à Rua, Rà.fael Bandeiva, 68.
/

',1UTD V'lit�[J CATflRINEN5E

l'A_TIDAS DllIIAS DE
FLORllRÕPOLIS

I

�",ra ..

BLUMENAU "(D'ffiETO) - 8,00; 12,00; 18,00 hôra�,

Para Bltunenau. via BAL. Camberiú e Itajai: 6,00; 7 ,30�
8,30; 10,"00; 11,30; ';12,00; 15;0'0; 15�30; 16,30; 17.30; 18,30,
e 21,30 'horS1$.

.

!Para a-aráguã do SUl: 6,00; e 16,45 }lo..'ia'S.

'Pal�a l\tÂFRA -- 'Via ·eOrupá,.iSãO fBI!m1rO no ..M!JiL e RI.

NEGRíNHO - 6,00' horaa.
'

Para Joinville 'romETO) ..;.. 19,30 'hor�
Para J0INVILLE - Via Bal. Camboriú - Ita�al - �i

çarras - Barra Velha: $,30; 9,ÔO; 13,30; 14,30; 1�,30 hQ->

ra$.
Para Joinville '-- ':tTia Bal. Câmba:riú e Itajai: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e :1:1,_ Itens; 'wll�
Para São Francisc0 do Sul - 1:7,15,hGra$.

--

Para CURITmA: 5,00; 7;00; 111,00;,13;00; 15;06; 17,00 ho­
ras (e 19,00 horas horbio suplemeJlltar. durante (} verão,)
A. pioneira no transporte coletivo do Estado informa

que mantém regular serviço de, encomendas para S!J' ci­
dades $1l1)ra mencionadas e serviço de redespacho p"\ra

todo o Brasil. Oferece também, modernos e confortáveis

Onlbus para e"ecução de vIagens' especiais para Q�a?'
I

.

que� parte do país e exterior.
/ 'Informações e vendas em nossa agência à A\·e�(\
He"cÀ:io lJuz ® ,pelo Fone 22-60., No Estreito: Rua ,çeJ.

_ Redro Demoro Fone' 64-02.

DRA.
i,{

·iI
CPF 02972127� �.,OBSTETRfCIA "

CRM-se 820

GINECOLOGIA
, , .. , ", .. I

E

"Residência no serviço de ginecologia e obstetrícia da Santa
Casa de Pôrto Alegre

, 1 •

Cursos de Especiallzação em São Paulo, Pôrto Alegre, e

Maternidade Escola da Unívérsídade do "Rio de Janeíro

Consultório - RUa dos Ilhéus. 8 - Conj. 114 - Edifício
Aplub Florianópolis

l������������������
AUXILIÁB bt ESCRITDRIOI

\ Precisamos de moças' com boa, caligrafia curso'
,) , ,

I ginasial' completo 'e curso de datilografia.
,1 Tratar MULLER & FILHOS (escrítorío). Rua Dr.
I

. Fúlvio Aducci, 763 - Estreito
Apresentar-se 'somente até o dia 25 de feve1r.eiro, Ino horário comercíal,

vtRDE�S'E. A' PREÇO' DE BARBADA
- A VISTA

'. , '

Completamente novos: 2 guitarras, um tremendão,
um amplificador marca Gianinni uma bateria marca

, J

Pinguin com 9 peças, um terreno perto do Detran, 2

terrenos em Canasvieiras, Tratar no Salão Tropical com

o Sr. Tolentino.

COHD'OMlNI, EDIFIC DANIELA
Assembléia Geral -:- Convocação

Pelo presente são convidados os srs. Condôminos

para a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no pró­
ximo dia 29, no, salão de festas de 121? andar do prédio
acima às 20 11,oras 'em la convocação e às 20 30 horas

" ,

em segunda convocação ,com qualquer número a fim de

se tratar de assuntos de interesse geral.
Florianópolis, 21 de' feveréiro de 1972.

Moa'c!y dle Oliveira - Sindico.

'EMPIÊSA SAitT: ANJO J)A
li I, RDA

Puttdu dto l"LORIANOPOLIS �p'
f'U.lf·ro A!..EGRE --. çatTo leito às 21 boras;

04,aO - 07,00 - ?8,30 - 12,00 - 18,00 -

19,80 'ot 21,00 ·'horaa.
,

IM8ttUBA - às 06,�'O - m,oo - 10,00 - 14,00 - 17,00
e 18,00 horal,

LAGUNA - às 04,30 - 08,30 - 10,00 - 12,00 � 14.00
- 17,QO 18,00 - 19,30 € 21,00 boras.

(fOBARAO -- às 04,30 - 07 ,00 � 08,30 -- 10,00 - 12,m.
- 13,00 -- 14,30 - 17,30 - 18,00 - 19,_
21,00 - e 24,00 horo.

CRICIUMA - às 04,3'0 -,07,00 -'08,30 - 12,00 - -14,_
\

'

- 18,00 - 19,30 - 21,00 e 24,00 horas.
ARARANGUA -- às 04,30 - 07;00 - 08,30 - 12,00 -I

18,00 - 19,30 e 21,00 ÍlOlU.
!O'NlBRIO �- 04,30 - 07,00 - 08.30 - 12DOO - 18,00 coe

19,30 e 21,00 bar..

ALUGA,-SE
Uma sala no Edifício Tiradentes - 'ai Rua Tiranden·

tes - esquina Nunes Machado.
'

Tratar Rua Fernando Machado 5.
,

.TRARSPORTES CO,LETIVOS
IEORtDIS S. A.

A EMPRÊSA DE INTEGRAÇAO
. ,

&.lTAIINEHSE
ONIBUS com PkRTIDAS DIÁRIA! DE F't.ORJAN6POLlS
PARA: PôRTO UNL\O, passando por Balneãrio de ....

Cainb'ôriú - Itafaf - Piçarras - Barra Velha;
t

- JOINVILLE - Vila Dona Francj�ea - Campo,' �

41egrtJ - São Ben�.I;) do Sul - lUo Negrinho --,�
,

Mafra - Canoinb&8 e PORTO UNIÃO 'í'-

is 19.30 horas �
COlll CONEXõES imediatas para PALMAS - (;'
CLEVELANDIA - PATO BRANCO - FRAN,�'
CISCO BEVI'RÁO � CAÇADOR.

'.

PARA : SÃO . MIGUEL DO OESTE, passando por Bd
neárlo de Camboriá - Itajai - BLUMENAU ....

,

Rio dó Sul - P.óuso Redondo - Curitibanos -

Ca�l"OS Novol. - JOAÇABA - Xanxerê - '1
Xaxnn - CHAPJ!lCO - São Carlos - PalmitOlt
- M,dndaf e SÃO MIGUEL DO OESTE r-As 19,00 horu. �,

PARA: LAGES pa8sando por São José - Palh<!�a -,
Santo Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiref'

- Bo�aina du Sul e LAGES
�,

ls 5,00 -.... 13,00 e 21,00 horas.
. I;'

"ADA ; AKITAPOLIR • SANTA ROSA 00 LIMA, pu �
.arm�� por São J08� - Palho�a - Santo Amaro'
- R"ncho Queimado .. ANrrÁPOLIS
as 15,80 hOl'las, menos a08 domingo!.

DESPACHO� DE ENCOMENDAS PARA : Todo ('f �!tao. ��

CATARINF-t\lSE - arcellno Ramº8 - Gauram. �'
- ,Viaduto! - Erechim e Irai, no Estado do RI' c'
'Grande do Sul; � Todo o SUDOESTE PA".;'

�AENSE ._ CURlTIBA e SÃO PA.ULO.
ONrnU� PARA : �lAGENS ESPECIAIS E EXCURSõES
VENDAf e INFORMAÇOES: Em nossa AgênCia RodoviArl.

_ Av. Hereflio Luz
TELEFONE 372'1.

I

. , ,

dH
•

rir
•

S
,

Por C. L. Boltz O método depende da análise mediante cromatografia ga­

sosa; em que um líquido volátil liberta seus componentes em

forma"de gás que ...
atravessa uma substância inerte por meio de

.um gás condutor, como o argônio. Diferentes compostos atra­

-vessam o tubo a diferentes velocidades,'de modo que se separa
o resultado em seus componentes. Trata-se de uma técnica

bastante delicada, que possibilita a identificação dos compo­
nentes que existem em apenas algumas partes pof milhão.

Caso se executem corretamente os testes posteriores para

cada componente, pode-se descobrir o conteúdo de carbono

existente no petróleo. Na linguagem atual, podem-se obter pre,
cisamente as "impressões digitais" de, cada componente.

LONDRES (B.N:S.) - Embora existam acordos que proi-
bem a poluição do mar (e consequentemente das praias) pelo
petróleo dos navios, há capitães que se aproveitam da' noite

para descarregá.lo, supondo que não serão descobertos. Quem
poderá dizer (pensam) de onde ptoveio o petróleo? Mas aaid�n­
tes ocasionais, também podem derramar grandes quantidades.

I

de petróleo nas águas. I,.,

Em todos' os ,casos; e -especialmente no, derramamento vo­

luntário, seja' pela: limpeza dos tanques, pela. ejlimil}a��o, ,d�
combustível ou perda de -carga, faz-se necessário, identificar. o

poluidor, para 'que se possam tom'ar' as providências' contra o "

I • \... oi" I • I'

responsável.
j.. "". ,l. I

I , ' t
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Mas logo que o .petróleo alcança o mar, começa' a trans-
"

< 1,. .' I .,1 i.' ••. ,

, formar-�e" Q que �orn� .rnais difícil a identificação, as' cOIPPO-
, I' , ,\., '

"
,

,

nentes de maior volatilidade evaporam-se, e
I

alguns deles dis-

,solvem-�e levemente' na água. ,o. oxigênio atmosférico 'afeta '�
.

oxida o� componentes.' Em consequência as bactérias," presentes
,

.

... I " .".... ....... .lo t
.

'. ,

em todos os lugares, passam a alimentar-se de certas partes. ',
,

• .J • _, •

PROVA Co.NFIRMATÓRIA

o trabalho realizado pelos cientistas da Shell consiste em

acrescentar uma impressão para os/ compostos sulfúricos. Os

, .produtos passam através da coluna, testando-soe metade do ré­
( .sultado obtido para os 'hidrocarbonetos e metade para o enxô-

•
'

J

fre.
I ..... L

Al1Go., DJV�R�1'l'i;E O que motiva esta 'operação é que os compostos sulfúricos

__ ;,' .

;; � i t ) í
,se modific�� no mar com 'mais- lentidão que os hidrocarbone

Finalmente, mas só aep,ois de muito tempo; dá.se a for-
.

tos comuns, porque as bactérias que' se alimentam de hidrocar-
, ). t I ;l I ", ":'

mação dê componentes solúveis' e a substância desaparece; As-· bonetos são 'mais numerosas que as que o fazem com compos-

.sim; qualquer espécie "de, petróleo que chega 'à'praía: depois' de' tos sulfúricos. 'E� consequência a verificação da impressão .do
ter

. estadô exposto, durante, aproximadamente;' m�Üs de 24' ho-
'

hidrocarboneto pata duas diferentes espécies de petróleo podem
'ras, já"é tproduto �i�r"ehte 'dó qüe foi primeir;men.t� 'des�ar- ser bastante' semelhantes, ainda- que as proporções de compos-

regado rio mar',
' "

.

tos sulfúricos sejam -diferentes. De modo que isto constitui

Por este motivo o centro de pesquisas de Thornton, 'de .

uma prova' confirmatória posterior para determinar a verda-

propriedade da Shell, nas proximidades de Chestér, resolveu' : deira nàture�a da substância analisada.
'

aperfeiçoar nrn -meííior -rnétodo de' analisar cf: petróleo poluidor
'

, Pode-se, também, obter uma' idéia do conteúdo sulfúrico
pará facilitar o trabalho de identificação. Analisadores ihde-' total.iquando se 'conhecê a sensibilidade da técnica de detecção.
pendentes, convidados para redigir relatóríos-iniparciais a res- : Obtem-se, assim; impressões específicas do petróleo' poluidor
peito, poderão prestar melhores serviços. �

.

com maior precisão,

Os
, ,

11,

'Por C. 'L. 'Bóltz Em estudos' feitos em' duas refinarias de petroleo da/Eu-.
ropa, por exemplo, seus técnicos elaboraram estimativas con-

cernentes à exposição aos ruidos nas fá�ricas, e realizaram
, pesquisas sôbre a, t�cnica de controle acústico necessária. A

unidade esteye envolvida nos trabalhos de medição do estam-

LONDRES (B.N.S.)·_ Automóve.Ís que fazem menos rúi­
dos na estraqa que os atuais, 'caminhões, com cabines mais si-'
lenciosas· para os motoristas, serviços de ar cohdicionado qtle·
facilitam o sono noturno das pessoas, e m:àior confórto 'l"e 'efi-,
ciência 'Par,� Çl�., pj,l�tos ge l,il,el,LIC6'p!erÓs - constituem alguns'
dos empl'eendimeritàs d� Ins(ituto. de 'Pesquisas do Som e da

Vibração", �dà Univer�idade de 8óbthampton, ,�a costa sul da

Inglaterra; . O institUto .fá�cofi4uistôtJ. uma reputação mundial no

que, à prim�ira I v�sta, p�rece ,ser um campo especializado (q

ac.ú�tica�, .w�s que ina
, :erda�e .

constitui um 'vasto campo da

atIvidade., humana" que diz r�speIto a todos. ,

O insthut� dispÕe de; túri' pessoal de miíili6.,..�e. 100 �íe�tis-
.

tas devicf'àrrie'nte" quali:5.c'a4çs, inclUsive len!es :�.'. pes'}uis'adores ;.,

visitantes procedentes dos Es·tados 'Unidos, da, It�lia: da Bül­

gária, da.,NtgéntiiHl, do tBI�â$il e· da índia. 'Nele' se :encontràm'
.

lentes e ,professo�es sob o patrocínio ,de elllf.r:sas_ �� �ulto éo'-' Há um grupo inte:iramente aplicado áo
-

estudo dos ruídos

mo a Hawker,Slddeley, a �hel1 Mex, a Perkms Dlesels e a. pro�uziido� pelos automóveis. Certas situações hQ ÍnteriOl' do

Rolls- Royce, bem como p,osquisadores universitários procel. mbtõr,' no" cano' de esc�pe,' na carroceria e no chassi, que vi-

dentes de cons�rcio�, '�e ceii��ais eléfrieas mi�Iéares, a British' brâm com o movimentb, foram investig;:ídas pela unidade, de

Aircraft Corporation·e á Chtysler. Trata-se, pois, tembora pa'- "I, '

modo que os fabricantes éle' ,alltomóveis da Grã-Bretanha e da

reça foc'alizar-se apenas nõs estu'dos,da ,acústica·� da vibraçãb, Europa já estão' prepai-ados para aceitai' uma legislação mais

de um instituto,multidisciplinar. '/'
v" <

rigorosá que limitará o n�ido "dos veículos no futuro. Como

P'-'--.
',"'_ ..." J. ,� l'esultadó' das pesquisas' já' se' cbnseguiu uma redução de apro-

.

VíNCULO COM O MUNDO E�TÊRJOR I, ", ximadamente :D% no nível máximo ;de ruído permitido. Con·

Como bom exemplo de sua versatilidade :cabé 'mencionar seguiu_soe, também, eliin.i'mir completamente unia parte do

a existência da unidade de Wólfson ,para (i) controle dos ,ruidos ruido, 'um Uestampido" decórrente da estrutura de uma frequên.
e das vibrações. Suas atiVidàdes se 'processam, 'numa base con- da de cêrca de 100 Hz.

sultiva em relação à indU"stdare, a: dtltros estabelecimentos, sen- ,
O efeito dos ruidos de natureza industrial quer sôbre as

do, sob o ponto de vista financeiro, completari:ie��.te indepen_' faculdades auditivas dos operários quer sôbre sua eficiência no

dente. A natur�za de seus propósitos leva-a a estàr sempre trabalhD é focalizado pelos pesquisadores, assim como o da

em contato direto com o mundo,exterior. transmissão de ruidos em edifícios.

pido sônico do Concorde e do efeito víbratório de 'lIma linha

ferroviária subtt:nrânea para' o transporte de Londres, que pas­
sa defronte de um edifício novo no Strand, em Londres, onde
se acham um anfiteatro e delicados aparelhos científicos. A

,

unidade investigou globalmente a ex�cução de vôos noturnos

no aeroporto de 'Gatwick, nas proximidades de Londres, os

ntidos dos aviões sôbre os hospitais e os efeitos sôbre a vizi-

nhança, dos testes feitos com motocicletas, as estações de 1rans·

porte e ,até mesmo os salões da, dança, .,
• I,'
,

PREPARADo.S PARA' NOVA LEGISLAÇÃO.
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mil.. pessoas viram

o sucesso alcançado com a apre-
•

sentaçào de Roberto Carlos domin-

go a noite no Lira animou a díre,

toría do Clube a contratar novas

grandes atrações para se exibir
aos associados e está em, cogita­
ções a realização de uma grande
festa na Páscoa, com a possível
vinda de Elsa Soares e Jair Ro­

drigues.

\

O presidente do Lira Tênis Clu­

be, Sr. Hamilton Ferrari, que pre­
tende transformar o Clube da Co­
lina 'num local de consumo diário
para os associados", disse acjédí­
tar que a festa com Roberto Car­
los foi uma das maiores ja rea­

lizadas pela sociedade nos seus 46
anos de existência.
- Não só pelo grande número

de assocíados presentes - decla­
rou - como também pela enorme

afluência de- sócios de outros
clubes.
Segundo o Sr. Hamilton Ferrari,

ce:rca de três mil pessoas compare­
ceram ao :Lira na noite de (iomin�
go, garantindo a cobertura. finan­
ceira do cacllê cobrado por Ro­
berto Carlos e pelo RC-7.
Roberto Carlos prometep voltar

ao Lira durante a ge&tão d� atual
diretoria. Hoje o cantor emb�rca
para Itália, a fim de participar do

Atlântica

r
..

r
\

Festival de San Remo, onde de-
fenderá a música "Um Gato no

Azul".

VELHA GUARDA
O presidente do Lira informou

que a atual diretoria pretende
trazer uma atração a cada mês,
"ja que o Clube' está vivendo o

advento de grandes promoções", A

próxima atração será um tntegran.
te da "velha guarda" com a rea-

,

Iízação de um baile para casal,
tipo jantar-dançante.
FASE DINAMICA

.
_' 6 Lira - diss� seu presidente
- terá em )972 uma de s�'ls fa­
ses mais dínamicas. Pretende a

atual diretoria incrementar o in­

gresso de novos associados, obje.
tivo colocado como um dos prin­
cipais da nossa gestão. Entretan-

. (

to, uma coisa Interessante está'
ocorrendo: ao invés de nós pro­
curarmos :t:l0vos associados êles é

que estão se apresentando. Apenas
em fevereiro foram admitidos 52.

AMPLIAÇÃO DA SEDE'
;

Informou que a nova diretoria
do Lira pensava em adqui:rir uma

sede campestre para o Clube. No

entanto, tendo em vista a neces·

sidarle de grandes investimentos
, ,

resolveu contratar um arquiteto
p�r� estudar as ;possibilidade de
uma �pliação no atual prédio.

Boavlsta
ege novo Conselho

<

o Grupo Atlântica/Boavista 'de

Seguros elegeu seu Conselho Eco­
nomico Financeiro - órgão máxi
mo da empresa _ tendo sido esco·

lhido para dirigí-Io o Sr. Arpador
Aguiar, Presidente do Bradesco.

O Conselhí), além do Sr. Amador
Aguiar, ficOlf constituído dos, se­

guintes empresanos: AderbaL Ra­
mos da Silva; Antônio Carlos de
Almeida Braga, presidente do Gru-

po Atlântica-Boavista; Almjrante
.

,

Heitor Lope;:; de Souza; Lázaro de

Mello Brandão, diretor do Brades-

a
�7

'lr r·�
, '"

.� :
r1Ji.o» W

O Governador Col'pmbo SaIles
ó:s gnou os Secretários Cesar
Am � 1, dos Transpü:t'tes e Obras,
Glauco Olinger, da Agúcultura, e

Bandeira Maia de Servicos So-
, � �

dais, para partiçiparem de reunião
com o Comando da Sa. Zo� Aérea,
hOj'3, no Aeroporto de Canoas.
Durante o encontro será, defini­

do o problema das desapropria­
ções que serão efetuadas M. área
destinada à construção do nôvo

..

co; Mãlio Coelho Aguiar, dir�tor do

13radesco; Mário' Petrelli, diretor
do Grupo AtJântica-Boavista; Moa-

/ cir Pereira da Silva, diretor do Gru­

po Atlânticá-Boavista; industrial

P'ery Igel e Ricardo Roquete Pinto.

Er-tre as inúmeras personalidades
presentes ao ato de posse do novo

Conselho ECOllOmiCO Financeiro do

GJ.'upo destacaram-se o Governador
l ,

de' São Paulo, Sr. Laudo Natel, o

Senador Ney Braga, o Sr. Rafael de
Almeida Magalhães, Amador Aguiar
'e Mário Petn:'lli.

Aeroporto de Florianópolis, no sul
da Ilha de Santa Catar�l1a.

A nOVa pÍ3La abrangerá toaas as

terra,s da Fa�nda Ressacada, o

Joquey Clube de Santa,Catarina
e várias áreas de propriedade de

particulares. Com o inicio das

obras será efetuada a transferência
do Pavilhão Ivo Silveira, do Par­
qué de Exposição da Ressacada

para. outro local ainda não defini- ,I

do.

Comunicação
\

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A CELEse
SETOR FLORIANÓPOLlS, comunica a seus consumidores, que desde

de que as condições climâtéri<:;as o permitam, TERÇA-FEIRA, dia •...

22/02/72, das 6,00 às 9,00 horas, será, reaHzacto o programa que visa o

início dos trabalhos de implantação da nova tenl:ião primária de dis-
I

tribuição de 13,200 Volts na ilha, que, em sua primeira etapa, melho-
rará as condições de fornecimento de energia elétrica aos consumIdo·
res atendidos pela linha 4.

Para tanto, haVlerá falta de energia elétrica na zona da Ilha de
Santa Catarina, atendida pela liliba 4 (Av. Rubens de Arruda Ramos,
Agronômica, Trindade, Pantanal, ,Córrego Grande, Saco Grande, Lagôa
da Conceição, Canasvieiras e �emais praias do norte da Ilha).

A EMt:»RSSA.
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,tendo em, vista que as normas 'o parecer n. 14 autoriza a Uníver-

orientadoras do processo deste sídade Federal de Santa Catarina

preenchimento ,est�o regulamenta- a "baixar normas provisórias para
das' peio Regimento Geu�l,\ da '.Uni- 'regular estas eleições e completar
versídade, amda não" ap�ovado pe- o Conselho Universitárío".
lo '1Conselh� Feeferal: \

de, Educ!lr E contínua o Reitor El'nani

. ção". Em virtude desse fato, ';n- Bayer: "É justamente o que esta-

tenderam as autoridades uníversí- mos fazendo atualmente; Vamos

tanas que a Uísc estava ímpossí - convocar o Conselho para tratar

bilítada de completar as 7 vagas do
. preenchimento das vagas res-

complementares :.I;>ois as normas- " tantes' com a indicação dos repre,
, ,

" ,
,

para eleição destes membros se- sentantes dos Con�lhos Departa-
rão . reguladas por,um 'ínstrumento mentais 'e da Comunidade.

ai�d.a ·não concretízado �m "seu
.
Finali2jou acreditando que, no

aspecto legal. máximo, em 1S días o processo
"eleítoral' estará concluído apesar

�
.. ,

de competir ao Conselho Uníver-

'Sitário a aprovação das normas
"

� que orientarão êste Processo .

Ir < � 11.. ' ..

.1'; t 111\,' jl
I 1"1 t � ,,'

• r �

vel'sitál'ios aprovado pelo, Minis:, r �
I

tro Jarbas Passarinho • concluindo, , .

que o' Conselho Uni'vefiiitáriO. '.
da

" t.. ..
,

Ufsc estava incompleto no que,I �
� ,

se refere ao número de memoras
, .; ) ,

conforme 'os dispositivos do Esta- /<

tuto". ,

,,'
l' , .

,

, ,

As duas listas sêxtuplas para 'es-,
colha IdGS \novos'Reitor e Vice- Rei­
tor

' d� 'Univ;ersidáde 'Federal de;
Santa', 0atarihá' deverão e�tar com­

postas dentro je 15 dias. O anún-
�" ("'�II";t� ...

�

cio ,I f9�. fé�to f pelo Professor Ernaní
, r: I I

Bayer Feitor da-Uísc, 'em entrevis-
'. � •

I ' �� �
�

ta que' concedeu; ontem a O ESTA-

D<?;' nk '!qU�l :pr��iU: p�ra es�a se,
mana, reuniáo 'do, Conselho Uníver-

sttarío, "',
, '

,

- Ao receber o pa:recer 11" '14 ;_ :
-

prossegue - a prÚp,e\ra ::p�oviqê'n.
cia adotada.: então. y 'foi ,''reunil: .' o'"

'�. " , \, �

Conselho responsável p�l�
I

r constí-
tuíção- das' listas dando ciência dos '

• f. �, -.) '- � '
••

têrmos do 'p'�ecer �nct:pni�ad9 (. .-
,

O ,�çfesl?W" E��ni\ �r :Qe� ,

,

tuou- que "� 'Un�ver�i�a, Federal� � .. • .' ) �,. I
." ...

( de Santa._'Qa:@!rpS llª,o_ fU\via: ,�:-
. enchido O' nümerõ total -de mem--,'\ .. ! i' •

. bros do CónseJho .U,rliv:ersitário".
I , '

\ ,

\ ..
" ,...

, E-xplic&ndo 'as - razões da devo-

luçã'�" d�' ,1Isúis, .sext�Plas disse 0\

�Úàr� ,:'d 'Min:ll;iéno da Educa- <
)' �.

� .... P,' I I I

ç�ó" �' ·;c�tu�Íl, I
no ix;rício do �nq,

.

rem'eteu',o ;Qà:�cet, 'n ..

'

14, ,do Pro-:. '

".� � t �
I \ '

(I •

�esspr,. 'ifeWtüp, S�c�i�, Direter
do �Jepa.rtamento de .A�sunto,s. Uni-

I

J � � (

Entendeu� pontudO, .o Departa-
mento de Assuntos Universitários
do MEC de forma diferente pois

.
,

.

"

, ,

. , I'

F O R M a'c (Porlo" "'leureJ S ,I foroe:ce ·tratores de
esteiras' KOllalsu';' a �elilpreiteira: de, Joinville,

"

,

, "

, .

. ,

'� (

, .

"

��' F�� e tnsepGSq
�ipPI11 '4Q gr{U1�e �f9rç9
de mtegroção nocional, uma

CQmo 'tradiciona1 distribuidoro
dê �uipQmentos rodo'riários e

(3' p�trQ·.'�·m� emp,reitejra
d� ��,tQ Catcir,ina q ..e acaba
·de ,assinaf,·OS contratos para
éonstrução ',dos aeroportos de
Florianópolis e de 'Faz 'de
�guaçu� 'e t�uÍ1bém de brecho
do BR-282. ' I ,I

. ,
.. \,.. '. l

ESS,as, 0lbrqs ,estão, sendo i,ni ..
dados o pela Engeposa, - - ,En-li
genharia' do f.G'.\lfimento' �'.' ,Á..

com o emprêgo de'gro'nde pat�
que' i1é' rr(áqúinas, ': � e-ntre'

.

as

qÍJai,s ','�,s _, trà,t9re�.' KO�Q�sU
D85A:"12 de 1'8QH P e, 21.300

.

kg.,lecém' 'udqui�idos da For�
Alac. ,

, ,

, ,

A foto reg�stra o momento
da ossin�turo dos compromis ...

�os de �ompro p�lo Eng� Alva­
ro 'Gayos� Neves, Presiden�e
-da' EJ)ge,poso na, pres,enç� do
'Eng.o .. Dante Campana,' Pr�i,"dente da formae, Dr. Roberto
Gayoso Neves, Diretor 'da En­

ge��'sa e Srs. Heitor M. Uma,
Lafayett'e Silveira e Ronaldo

, Santo�, da Formac.
I ' I
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